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QUARTAS TÊM 
MAIS DOIS 
JOGOS HOJE 
Argentina contra Bélgica, às 
13h, e Holanda versus Costa 
Rica, às 17h, decidem hoje 
últimas vagas às semifi nais.
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 ▶ Em jogo dramático, David Luiz faz golaço de falta e é destaque contra a Colômbia; enquanto Neymar, com fratura na vértebra, está fora do Mundial. Brasil agora decide vaga na fi nal da Copa contra a Alemanha, na terça

 ▶ Argentina, de Messi, enfrenta a Bélgica  ▶ Holanda, de Robben, pega a Costa Rica 

CAMILA DOMINGUESIVO GONÇALVES / PMPA

THIAGO BERNARDES/FRAME/FOLHAPRESS

 E
D

U
A

R
D

O
 K

N
A

P
P

 /
 F

O
L
H

A
P

R
E

S
S



▶ COPA 2014 ◀ NATAL, SÁBADO, 5 DE JULHO DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    3

Na Central de Regulação do 
Samu Metropolitano, há 18 pes-
soas trabalhando. O jogo do Brasil 
não modifi cou a escala. São qua-
tro fazendo uma primeira triagem, 
pegando detalhes sobre o pacien-
te, como endereço com dois pon-
tos de referência e os sintomas. 
Descartada a possibilidade de ser 
trote, a ligação é repassada para 
um dos quatro médicos que se 
sentam em cabines à frente. 

Os médicos pegam mais deta-
lhes dos sintomas e realizam uma 
nova triagem. São eles que iden-
tifi cam a necessidade ou não do 
envio de uma ambulância e qual 
o nível da emergência. O nível 1 é 
o mais simples e nem sempre de-
manda a ida da ambulância. O ní-
vel 2, por sua vez, já exige a ambu-
lância com girofl ex ligado. Já o ní-
vel 3 não só demanda o girofl ex 
como a sirene ligada.

Na mesma sala, instalada na 
sede do Corpo de Bombeiros (Av. 
Prudente de Morais), há ainda dois 
funcionários responsáveis pela ope-
racionalização da frota. O Samu 
conta atualmente com 31 Unidades 
de Serviço Básico (USB) e seis Uni-
dades de Serviço Avançado (USA). 

FORTALEZA

/ CLASSIFICAÇÃO /  COM GOLS DOS ZAGUEIROS THIAGO SILVA E DAVID LUIZ, ELEITO MELHOR DA 
PARTIDA, BRASIL VENCE A COLÔMBIA E QUEBRA JEJUM DE 12 ANOS SEM CHEGAR A UMA SEMIFINAL

COM GOLS DOS zagueiros Th iago 
Silva e David Luiz, a seleção bra-
sileira venceu a Colômbia por 
2 a 1, ontem, em Fortaleza, pe-
las quartas de fi nal da Copa do 
Mundo. Com o resultado, o Bra-
sil se classifi cou pela 11ª vez para 
uma semifi nal de Copa do Mun-
do. Na próxima fase, o time de 
Felipão vai encarar a Alemanha, 
que venceu a França por 1 a 0, 
também ontem, no Maracanã. 

O próximo compromisso bra-
sileiro no caminho do título está 
marcado para a próxima terça-
-feira (8), às 17h, em Belo Hori-
zonte (ver página 7). Esta será a 
segunda vez que as duas seleções 
vão se enfrentar em Mundiais. No 
único confronto até agora, o Bra-
sil venceu o rival por 2 a 0 na de-
cisão da Copa do Mundo de 2002.

Os alemães vão disputar a 
quarta semifi nal consecutiva. Na 
história das Copas, o time ale-
mão chegou pela 13ª vez entre os 
quatro primeiros colocados.

Th iago Silva será o desfal-
que da seleção brasileira. Ele re-
cebeu o segundo cartão amare-
lo após atrapalhar o goleiro Ospi-
na sair jogando. Por outro lado, o 
volante Luiz Gustavo retorna de 
suspensão.

Com o triunfo nas quartas 
de fi nal, Felipão também com-
pletou 12º jogo invicto com a se-
leção brasileira no torneio. Em 
2002, foram sete vitórias na cam-
panha do pentacampeonato. Na 
edição deste ano, são três vitó-
rias e dois empates. O treinador 

também tem cinco triunfos na 
vitoriosa campanha na Copa das 
Confederações do ano passado.

Sem Luiz Gustavo, suspenso, 
o técnico Luiz Felipe Scolari es-
calou Paulinho e recuou Fernan-
dinho para jogar como primei-
ro volante na partida de ontem 
contra a Colômbia. Pouco antes 

do jogo, o treinador também op-
tou por colocar Maicon como ti-
tular na vaga de Daniel Alves.

Depois de passar sufoco na 
classifi cação contra o Chile, a se-
leção brasileira avançou a mar-
cação no início do jogo e difi cul-
tou a saída de bola dos colom-
bianos. E no melhor estilo Feli-

pão conseguiu abrir o marcador. 
Aos 7 minutos, após cobrança de 
escanteio, Th iago Silva, de joelho, 
empurrou para o gol.

Mesmo com o gol, a seleção 
brasileira continuou marcan-
do forte e criou boas chances 
para aumentar. Aos 19 minutos, 
Hulk tabelou com Neymar e re-

cebeu dentro da área para chu-
tar cruzado e exigir boa defesa 
de Ospina. Oito minutos depois, 
Hulk tentou novamente de den-
tro da área e o goleiro colombia-
no defendeu.

Principal jogador da Colôm-
bia e artilheiro do Mundial, James 
Rodríguez foi marcado em cima 

e recebeu muitas faltas. Na etapa 
inicial, a Colômbia ameaçou ape-
nas duas vezes. Aos 10, Cuadra-
do chutou rasteiro e a bola pas-
sou próxima da trave. Em outro 
lance, os colombianos desceram 
em rápido contra-ataque e só não 
chegaram na cara de Júlio César 
em razão de um providencial cor-
te de Th iago Silva.

No primeiro tempo, as duas 
seleções correram muito e não 
valorizaram a posse de bola. Na 
reta fi nal da etapa inicial, o Bra-
sil passou a trocar mais passes já 
que os colombianos optaram por 
marcar atrás da linha do meio de 
campo.

Na etapa complementar, a 
Colômbia saiu mais para o jogo 
enquanto a seleção brasileira re-
cuou e passou a explorar o con-
tra-ataque. No entanto, errava 
muitos passes. Mesmo assim, o 
time conseguiu ampliar o marca-
dor. Aos 22 minutos, David Luiz 
cobrou falta e acertou o ângu-
lo: 2 a 0. Quando parecia que o 
jogo estava defi nido, a Colômbia 
reagiu. Bacca recebeu passe na 
grande área e foi derrubado pelo 
goleiro Júlio César, pênalti. James 
Rodríguez cobrou e diminuiu.

Preocupado, Felipão sacou 
Hulk e colocou o volante Rami-
res. Hernanes ainda substituiu 
Paulinho. Logo depois, Neymar 
deixou o campo machucado e 
o treinador da seleção brasileira 
optou pela entrada do zagueiro 
Henrique. A seleção suportou a 
pressão e garantiu a vaga. 

 ▶ David Luiz marcou, de falta, o segundo gol da vitória brasileira e fez as vezes de ‘capitão’ no lugar do colega Thiago Silva, que está suspenso do próximo jogo

RAFAEL RIBEIRO / CBF

ESCALA 
COMPLETA 
DURANTE JOGOS

TALLYSON MOURA
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ENQUANTO POUCO MAIS de 15,5 mil 
pessoas assistiam à vitória bra-
sileira sobre a seleção da Co-
lômbia na estrutura da Fifa Fan 
Fest, na Praia do Forte, a equipe 
do Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu) Metro-
politano estavas a postos no tra-
balho vestida de verde e amare-
lo para torcer pelo Brasil e para 
que nada de ruim acontecesse 
Grande Natal afora. 

Deu certo. Além da vitória do 
time de Felipão, poucas ocorrên-
cias foram reclamadas ao 192, te-
lefone do serviço de emergência. 
De relevante, apenas um aciden-
te de trânsito próximo ao municí-
pio de Lajes e uma facada em Ní-
sia Floresta.  Das chamadas, cer-
ca de cinco apenas passaram da 
primeira triagem. A maioria foi 
trotes de alguém que, ao contrá-
rio dos 16 trabalhadores que esta-
vam de plantão da sede do Samu, 
não tinha nada para fazer e prefe-
riu ocupar as linhas com discursos 
pornográfi cos. 

A equipe do Samu foi ao traba-
lho ontem mais equipada: camisa, 
faixa de cabelo e bandeirolas ver-
de e amarelas. Todos permanece-
ram em suas posições, mas aten-
tos a uma única TV de tela plana 
instalada na parede. 

A torcida não era muito di-
ferente de quem estava em casa. 
Em cada gol perdido, um “u” dito 
de maneira demorada. E nos gols, 
gritos e braços para cima. A dife-
rença eram as manifestações mais 
curtas, na expectativa de que uma 
nova ligação chegasse. Outra era a 
advertência óbvia para o local: “só 
não pode falar palavrão”, avisou 
uma das plantonistas.  

Assim como em qualquer ou-
tro lugar, os jogadores não esca-
param de ser chamados de per-
nas-de-pau, o juiz não deixou de 
ser chamado de ladrão e Neymar, 
principal destaque, não deixou de 
ser aclamado. Nem a presiden-
te Dilma deixou de ser apontada 
como a responsável pela anulação 
do gol da Colômbia, no início do 
segundo tempo. Sequer a protu-
berância traseira de Hulk escapou 
dos comentários femininos. 

Na sala de cerca de 50m2, seis 
mulheres assistiam ao jogo. Uma 
das mais empolgadas, a atenden-
te Leide Daiana Soares se recusou 
a falar com a reportagem enquan-
to a bola rolava. “Eu até falo com 
você, mas não agora. Este é um 
momento sagrado”, atestou. Ao fi -
nal do jogo, ela comentou que es-
tará de plantão em todas as parti-
das do Brasil até a fi nal. “E é muito 
bom estar aqui com os meus cole-
gas”, assegurou. Para completar a 
felicidade, além da vitória do Bra-

sil, sua própria vitória no bolão do 
grupo. “Estou feliz demais”, sen-
tenciou a socorrista, que nunca 
havia comemorado tanto um gol 
contra o Brasil.

A radio-operadora Maria Go-
rete Costa, outra bastante empol-
gada com o jogo do Brasil, queria 
estar em casa com a família. Mas, 
não reclamou de estar de plantão. 
“Aqui a gente sabe que tem a res-
ponsabilidade de, a qualquer mo-
mento, estar ali precisando entrar 
em ação. Mas estar com o pessoal 

é bom. O importante é torcer, seja 
com o colega ou em casa”, realçou, 
antes de dar um exemplo de amor 
ao trabalho. “Aqui temos duas vi-
tórias ao mesmo tempo:  uma pela 
seleção e outra de estar salvando 
vidas”. 

GOLS CONTRA
As principais ocorrências que 

chegaram ontem ao Samu fo-
ram acidentes envolvendo mo-
tocicletas, de acordo com a mé-
dica responsável pela tarefa. De-

pois, vieram os traumas causados 
pela violência, como facadas e ti-
ros. Ontem, durante o jogo, ape-
nas duas ocorrências graves foram 
registradas: um acidente entre um 
carro e um caminhão na BR 304 e 
uma facada desferida no pescoço 
de alguém em Nísia Floresta. Fora 
isso, trotes. O assunto? “Pornogra-
fi a. Acontece direto”, revelou Leide 
Daiana, que tentava em vão fazer 
com que o desocupado entedes-
se que poderia estar ocupando a 
linha para um chamado urgente. 

URGÊNCIA NA TORCIDA

 ▶ Funcionários do Samu fi zeram até bolão para jogo da seleção, mas sem sair de perto do telefone

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

SALVADORA
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Temos disponibilidade de 
recursos do RN Sustentável para 
viabilizar a vinda do Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica”

MUDANÇA NA EMATER
O Diário Ofi cial publicou ontem 

a exoneração – “a pedido” - de Flá-
vio Azevedo Rodrigues de Aquino 
da Direção da Emater e para o lugar 
foi nomeado Marcos Aurélio de Pai-
va Rego. Flávio Azevedo foi prefeito 
de Nova Cruz, pelo PMDB, e apoiou 
a candidatura  vitoriosa de Rosalba 
para o Governo. Depois que Júnior 
Teixeira, indicado pelo seu partido, 
deixou a Secretaria da Agricultura, 
Azevedo, já como ex-prefeito, foi no-
meado para a Emater.

CRISE NO SERIDÓ
A ADESE (Associação de Desen-

volvimento do Seridó), uma Organi-
zação Não Governamental criada 
para estudar alternativas para a re-
gião, está vivendo uma crise, em ra-
zão do pedido de demissão do seu 
presidente a insatisfação de direto-
res, contra atraso de pagamento dos 
seus salários, em virtude no atraso 
no repasse das subvenções do gover-
no. D. Jaime Vieira da Rocha fez da 
ADESE um importante instrumen-
to de ação quando Bispo de Caicó.

QUESTÃO ANTIGA

A questão das arquibancadas 
provisórias nos estádios da Copa 
não é nova. Apareceu nos idos de 
2009 como mais uma imposição da 
FIFA. Tipo: sem arquibancada pro-
visória não tem Copa. Todos acei-
taram, e o ministro Ricardo Levan-
dowisky julgou a legalidade dos adi-
tivos ao contrato, que agora estão 
sendo questionados com estarda-
lhaço, como se fosse uma novidade.

LIÇÃO DA TRAGÉDIA
Transplantar para Natal a tra-

gédia de Belo Horizonte, com a 
queda da peça de um viaduto em 
construção, e comparar com a in-
terdição do Viaduto do Baldo, por 
desgaste da estrutura, só teria 
uma similaridade: a área de risco. 
As vítimas estavam localizadas to-
das na parte de baixo do viaduto. 
O Viaduto do Baldo tem a parte de 
cima interditada há um ano e oito 
meses. A de baixo continua livre.

CALENDÁRIO ELEITORAL
A data de hoje é muito impor-

tante no Calendário Eleitoral 2014 
por estabelecer o último prazo para 
os partidos políticos apresentarem 
os seus candidatos à eleição de 5 
de Outubro. Para atender possíveis 
demandas extraordinárias, a Justi-
ça Eleitoral determinou um plantão 
no horário das 13h às 19h.

PLANOS DA CIDADE
Desde que foi apre-

sentado pelo urbanis-
ta Jorge Wilhaim, nos 
idos de 1967, o Plano 
Diretor de Natal foi 
apresentado como um 
conjunto de regras ur-
banísticas para estabe-
lecer diretrizes capazes 
de defi nir os melhores caminhos para o crescimento da cidade.

Era prefeito de Natal, Agnelo Alves que tendo sido cassado pelo 
governo militar, não pode completar o trabalho. Isso numa época 
em que qualquer proposta de dar continuidade a um projeto cria-
do por um prefeito cassado, no mínimo era colocado sob suspeita. 
E o contrato fi rmado com Wilhaim e a empresa Serete, no mínimo 
perdeu a prioridade nas administrações dos prefeitos Ernani Sil-
veira e Ubiratan Galvão.

Coube a Jorge Ivan Cascudo Rodrigues a retomada do assunto, 
que fi cou congelado quatro ou cinco anos. Usando a matriz ori-
ginal Jorge Ivan conseguiu aprovar uma lei moldada pela equipe 
original de Plano Diretor, que – naqueles anos de chumbo – era 
marcado, em contrapartida, por inúmeros mecanismos de admi-
nistração democrática, representado pelo Conplam (Conselho de 
Desenvolvimento do Município).

No meio de tantas discussões, ninguém lembrou de discutir 
a necessidade do plano que procurou estabelecer condições ex-
cepcionais de vida e ocupação do solo, com uma clara opção pelo 
crescimento vertical, estabelece salvaguardas para a integração 
dos inúmeros conjuntos habitacionais construídos como ilhas 
(algumas delas com preocupações de excelência) que fi cou como 
uma pesada herança para ser resolvida nos dias atuais, simples-
mente porque na aprovação do projeto desses conjuntos não fo-
ram estabelecidas condições que permitissem a integração desses 
conjuntos com a cidade. Como isso não foi feito, muitos desses 
conjuntos se transformaram em gargalos para o trânsito, que hoje 
exigem soluções tão imediatas quanto dispendiosas.

Dentro dessa perspectiva, é possível discutir a excelência dos 
resultados do Plano Diretor como tendo fi cado muito aquém das 
expectativas. Basta comparar os caminhos percorridos, sobretudo 
nos anos 70 e 80, quando houve um verdadeiro boom no cresci-
mento da cidade, com o que aconteceu depois dos anos ́ 20, quan-
do o arquiteto italiano, Giaccomo Palumbo defi niu sua proposta 
para a Natal do futuro. Fica claro que Palumbo sozinho teve uma 
visão muito mais correta do que tiveram os muitos conselheiros 
que ao longo dos anos incutiram ideias equivocadas, como a de 
que o adensamento de construções signifi ca qualidade de vida in-
ferior; ou não levar em contra o aumento de custos que representa 
o crescimento horizontal, em matéria de infraestrutura, nem sem-
pre implantada, ou feita de maneira defi ciente.

O pior é que o nosso Plano Diretor terminou se transforman-
do numa verdadeira camisa de força que tem difi cultado o cresci-
mento natural de Natal, colocado dentro de uma redoma como se 
este pudesse parar. E quando se fala na discussão do Plano Diretor 
é necessário pensar num passivo não-resolvido, representado, so-
bretudo, sobre as Zonas de Proteção Ambiental que tem servido 
para impedir que muita coisa fosse feita, sem que os tais caminhos 
do crescimento tivessem sido indicados. A revisão do Plano Dire-
tor – defi nida por ele próprio - que não foi feita, tem de começar 
pela regulamentação dessas ZPA´s que não podem continuar in-
defi nidamente, como se encontram, em razão dos problemas ur-
banísticos tenham sido substituídos por aspectos ideológicos e so-
ciológicos. Mãe Luiza que o diga.

 ▶ O município de Campo Grande, depois 
Augusto Severo, e Campo Grande de Novo, 
completa, hoje, 55 anos de sua instalação.

 ▶ Hoje é Dia da Feira de Artes de 
Petrópolis, que chega a sua 13ª edição, 
sempre na Praça das Flores.

 ▶ Começa o movimento 
“#nãovaiterhexa” nas redes sociais. É 
uma rebarba do #nãovaitercopa. 

 ▶ O lançamento do documento “Mais RN” 
tem data marcada: 18 de Julho, na Fiern.

 ▶ Tema da última edição do suplemento 
literário do Diário Ofi cial, “Nós do RN”:  
Pescador, inspiração de uma cultura.

 ▶ O Presidente da OAB-RN, Sérgio 
Freire, comemorou ontem a passagem do 
20º aniversário do Estatuto da Advocacia 
no Brasil.

 ▶ A Prefeitura de Natal defi niu 
diretrizes para a elaboração do Plano de 
Contingência e Emergência dos serviços 
d´àgua e esgotos.

 ▶ Campeonato Nacional: O ABC quer 
transferir para a Arena das Dunas o seu 
jogo contra o Vasco, dia 9 de Agosto, 
programado para o Frasqueirão.

 ▶ A construtora Constel recebe, hoje, 

a vista de compradores do Residencial 
Green Life para mostrar o andamento 
das obras.

 ▶ Hoje é o Dia do Batismo Cultural de 
Goiânia.

 ▶ A educadora Izabel Gondim, que 
pertenceu a Academia Norte-rio-
grandense de Letras, se fosse viva 
completaria, hoje, 115 anos.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI SOBRE O DESTINO DAS 
ANTIGAS INSTALAÇÕES DO AEROPORTO AUGUSTO SEVERO

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Padrão de segurança
Surgiu uma boa ideia da reunião entre representantes do 

setor produtivo e a Secretaria Estadual de Segurança. Integrar 
as câmeras do sistema privado de segurança, de lojas e condo-
mínios, com o aparato já existente no Ciosp é uma boa saída 
para conseguir maior força no monitoramento das ruas e ave-
nidas da cidade. O Sindicato Patronal dos Condomínios e Ad-
ministradoras de Condomínios do Rio Grande do Norte (Simp-
cern) já tem conversas avançadas para implantar a medida. 

A ideia é seguir o projeto “De Olho na Rua”, que teve êxito em 
Recife, com mais de 300 condomínios cadastrados. No Rio Gran-
de do Norte, o projeto recebeu o nome de “Condomínio Seguro” e 
deve atender, já de início, cerca de 180 endereços. Contudo, ape-
sar de ser uma boa ideia, isso não é sufi ciente para retornar ao 
nível de segurança, e de falta de ocorrências, de excelência, como 
o atingido durante a Copa do Mundo na capital potiguar.

As forças de segurança divulgaram há uma semana que a 
diminuição foi de 60%. É preciso ressaltar que durante o even-
to em Natal houve ajuda de tropas federais. Ao mesmo tempo, o 
poder público em geral mostrou que é possível diminuir os índi-
ces de violência e aumentar a segurança para a população. Nos 
dias seguintes, no entanto, tudo voltou ao “normal”. Dezenas 
de homicídios foram contabilizados pelo Itep nos últimos dias. 
Sete apenas na madrugada da quinta para a sexta-feira.

Para retomar o clima de segurança alcançada durante a Copa 
do Mundo, a integração das câmeras privadas com o sistema do 
Ciosp é, apesar de louvável, principalmente pelo envolvimento de 
entidades da sociedade civil, insufi ciente. É preciso que o poder 
público coloque novamente a polícia na rua, de forma ostensi-
va, para desencorajar os possíveis criminosos, hoje animados a 
delinquir e praticar toda sorte de violências contra a sociedade.

Durante a Copa, um dos elogios mais comuns nas redes so-
ciais e nas ruas era acerca da presença das forças de segurança. 
Um clima de tranquilidade se estabeleceu na cidade e refl etiu 
nos números, com a diminuição das ocorrências. O que se es-
pera é que, mesmo com a ressalva da ajuda federal, seja possível 
a partir de agora ver mais policiais pelas ruas.

O secretário de segurança, Eliézer Girão, em entrevista ao 
NOVO JORNAL, veiculada na edição de ontem, promete exa-
tamente utilizar as novas viaturas, recebidas pelo Governo do 
Estado, para reforçar o patrulhamento. Trata-se de uma medi-
da salutar. Girão também analisou o número de homicídios do 
pós-Copa dizendo que o “padrão” de segurança não caiu. Difícil 
de acreditar, depois de uma análise fria dos números.

Para os próximos meses, o trabalho na área de segurança no 
RN deve ser voltar ao nível de policiamento ostensivo já visto na 
capital e estender para o resto do Estado.

Editorial

LIMITE PRUDENCIAL
Setores do próprio Judiciário 

começaram a se movimentar para 
denunciar a situação do Tribunal 
de Justiça do Estado que não está 
respeitando nenhum limite impos-
to pela Lei de Responsabilidade Fis-
cal. O Poder Judiciário se benefi cia 
pelo uso do disfarce de folhas pa-
ralelas e gratifi cações do pessoal. 
O mais grave é a denúncia de que 
esse procedimento está sendo ado-
tado para burlar, também, a Lei da 
Transparência. É muita transgres-
são para operadores do Direito.

COLÔMBIA 3 X 1 BRASIL
No campeonato da econo-

mia, a Colômbia leva vantagem 
em itens considerados importan-
tes. No crescimento do PIB, o cres-
cimento da Colômbia é de 4,3% 
contra 2,3% do Brasil. A infl ação 
colombiana é de 2,2% contra 5;9% 
do Brasil. Somente no período da 
Copa a variação da Bolsa de Va-
lores do Brasil foi de menos 3,6% 
contra menos 1% da Colômbia. O 
gol do Brasil fi ca no índice de de-
sembrego de 5,9% contra 9,7% da 
Colômbia.

CONSULTORIA PRORROGADA
O Governo do Estado prorro-

gou, por mais oito meses, o con-
trato feito pela Secretaria do Pla-
nejamento com a empresa BF Ca-
pital Assessoria em Operações 
Financeiras e Jurídica na modela-
gem do tipo Parceria Público-Pri-
vada para construção e operação 
da Unidade Hospitalar Traumato-
lógica de Natal.

MÃO DE OBRA
A Federação das Câmaras de 

Dirigentes Lojistas foi contratada 
pela Prefeitura de Natal para atuar 
no programa de capacitação pro-
fi ssional, qualifi cando 720 mulheres 
na área de construção civil. Valor do 
contrato: R$ 518.000,00.

TEMPO DE 
INAUGURAR

Sem ser 
candidata não 
existe qualquer restrição a parti-
cipação da governadora Rosalba 
Ciarlini na inauguração de obras 
públicas. Segundo um levanta-
mento encomendado, só no DER 
existe dez obras, já concluídas ou 
em fase de conclusão, para serem 
inauguração até o fi m do ano, co-
meçando pela duplicação da es-
trada Mossoró-Tibau; Serrinha 
dos Pintos-BR-226, reduzindo o 
tempo da viagem entre Martins e 
Pau dos Ferros para 30 minutos; 
Contorno de Baraúnas e acesso à 
Fábrica de Cimento, entre outras.

Quem você pensa que é?
Não, não adianta se estamos no Século XXI. Existirão compor-

tamentos que, se a sociedade não sofrer um choque de evolução, se 
perpetuarão. Um deles é tão antigo quanto o Brasil e, ainda muito 
mais evidente, em estados nordestinos com histórico dos governos 
coronelistas. O “você sabe com quem está falando” ou “eu conheço o 
dono da empresa” soam até como ditados populares, mas não são.

Geralmente utilizados por fi guras que ocupam cargos por 
indicação política e, em muitos casos, não dispõem de formação 
técnica mínima para ostentarem tal título, tais bordões são pro-
feridos em situações nas quais os comissionados veem suas ati-
vidades colocadas em xeque. E no universo jornalístico, então, é 
mais comum ouvir tais ditos do que visualizar uma xanana.

Afora todo o lado negativo do Jornalismo - que já cometeu 
erros crassos ao longo da história da humanidade, cito o caso 
da Escola Base de São Paulo na década de 1980 - não fosse a co-
brança feita Imprensa, muitas das obras e dos poucos avanços 
que vemos em Natal e no Rio Grande do Norte não teriam sa-
ído do papel. Cito, ainda, a pressão na Justiça, em muitas ins-
tâncias, para a condenação de envolvidos em processos de cor-
rupção – lembram de Carla Ubarana? -, a lentidão no Judiciário 
poderia ser um câncer em nível metastásico.

A partir do momento em que os governantes mudarem 
seus posicionamentos quando assumirem os cargos, nome-
ando técnicos ao invés de apadrinhados políticos ou, pior, so-
mente para preencher a vacância herdada da gestão anterior, o 
embate com a Imprensa não irá cessar. É prudente lembrar que 
uma boa governança se faz com uma base de auxiliares com 
conhecimento teórico e, principalmente, prático.

As cobranças serão uma constante. Afi nal de contas, é o 
dinheiro do trabalhador que mantém a máquina ativa. Finan-
ciando, inclusive, o obeso salário daqueles que ligam para re-
pórteres, produtores e chefes de reportagem esbravejando: eu 
conheço o dono do jornal ou o você sabe quem eu sou? 

Pobres criaturas. De mentes minimizadas e com um sen-
so crítico que não avaliam nem as próprias atitudes. Tais pes-
soas costumam criticar, ainda, argumentando que o Jornalis-
mo explora somente o que é ruim. Discordo. Como profi ssio-
nal da Comunicação, leitor de jornais e revistas e telespectador 
de telejornais. A Copa do Mundo no Brasil está sendo uma fes-
ta. Respondam-me: deixamos de publicizar a festa das torcidas 
em Natal e o sucesso do evento? 

Cobraremos, sim, incessantemente, o mínimo que a po-
pulação precisa: Saúde e Segurança de qualidades. Além disso, 
não deixaremos de contabilizar os mortos pela violência, seja 
quais forem as circunstâncias.  

RICARDO ARAÚJO

Chefe de Reportagem ▶ ricardo0410@gmail.com

Artigo
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Tempo integral
A AGU (Advocacia-Geral da União) deu sinal verde para que 

Dilma Rousseff  faça campanha durante a semana e em horário 
comercial. O órgão afi rmou ao Planalto que a presidente também 
poderá “casar” eventos de governo com atos de campanha em via-
gens ofi ciais. A AGU recomendou, no entanto, que o PT reembolse 
os gastos da União com deslocamentos para compromissos liga-
dos à candidatura. Resta saber, agora, se a Justiça Eleitoral vai con-
cordar com essas orientações.

EXEMPLO
Em 2006, quando se reele-
geu, Lula começou a campa-
nha prometendo só pedir vo-
tos à noite. Surpreendido com 
a chegada de Geraldo Alck-
min (PSDB) ao segundo turno, 
esqueceu o juramento e pas-
sou a ser candidato em tempo 
integral.

DE GRÃO... 
A equipe de Aécio Neves 
(PSDB) decidiu intensifi car a 
pressão sobre Dilma na Justi-
ça Eleitoral, acusando a petis-
ta de usar a máquina para se 
promover.

... EM GRÃO 
Na segunda-feira, o PSDB pro-
mete entrar com nova repre-
sentação por uma fala da pe-
tista no Espírito Santo. No dia 
seguinte, levará ação ao Tribu-
nal Superior Eleitoral contra o 
evento de entrega de unidades 
do Minha Casa, Minha Vida.

CÉU DE BRIGADEIRO 
Lula reclamou com um aliado, 
há cerca de 20 dias, que o mar-
queteiro petista João Santana 
teria exagerado nas previsões 
otimistas desde o fi m de 2013. 
Para o ex-presidente, o discur-
so descalibrou a campanha e 
fez Dilma patinar no início des-
te ano.

SUSHI E VOTO 
Aécio começará a campanha 
amanhã com uma visita ao 17º 
Festival do Japão, em São Pau-
lo. Eduardo Campos (PSB) pas-
sará hoje pelo evento, ainda 
sem poder pedir votos.

PÚLPITO E PALANQUE 
O presidenciável Pastor Everal-
do (PSC) não está ligando para 
críticas à mistura de política e 
religião. Amanhã, no primei-
ro dia de campanha, visitará 
a sede da Assembleia de Deus 
em Madureira, no Rio.

DE SAÍDA 
Paulo Maluf prometeu a di-
rigentes nacionais do PP que 

deixará a presidência da sigla 
em São Paulo no primeiro se-
mestre de 2015. Parte da cúpu-
la defende que ele seja expulso 
se não cumprir o combinado.

ESCALDADO 
Alckmin traçou estratégia mais 
cautelosa que Dilma para sua 
campanha à reeleição ao gover-
no de São Paulo. Usará a hora 
do almoço, a noite e os fi ns de 
semana para fazer campanha.

BLINDADO 
Fiel ao táxi nas disputas ante-
riores, o tucano estuda a pos-
sibilidade de usar o carro ofi -
cial desta vez. De acordo com 
auxiliares, ele poderia se jus-
tifi car alegando motivos de 
segurança.

“VAQUEIRO 
O governador mais do que do-
brou seu rebanho de bois entre 
2010 e 2014. Há quatro anos, 
tinha 21 cabeças de gado. Des-
ta vez, declarou à Justiça Elei-
toral 43 reses, no valor de R$ 
68 mil.

DESPEJO 
O governador da Paraíba, Ri-
cardo Coutinho (PSB), exone-
rou os 23 servidores do gabine-
te de seu vice, Rômulo Gouveia 
(PSD), que manifestou apoio 
a seu rival Cássio Cunha Lima 
(PSDB). Também cortou todos 
os telefones celulares.

REINTEGRAÇÃO 
A Justiça anulou os atos para 
assegurar a “continuidade do 
serviço público”. “Nem na dita-
dura houve algo parecido. Au-
reliano brigava com Figueiredo 
e não foi posto para fora do Ja-
buru”, queixa-se Gouveia.

VISITA À FOLHA 
José Antonio Dias Toff oli, pre-
sidente do Tribunal Superior 
Eleitoral e ministro do Supre-
mo Tribunal Federal, visitou 
ontem a Folha, a convite do 
jornal, onde foi recebido em al-
moço. Estava com Juliana Nei-
va, assessora de imprensa.

Como o PT ofereceu uma 
candidatura ao governo paulista que 
tende a ser inviável, o PMDB tornou-

se seu hospedeiro natural.

DO DEPUTADO DUARTE NOGUEIRA, presidente do 

PSDB-SP, sobre o risco de os petistas abandonarem 

Alexandre Padilha (PT) para apoiar Paulo Skaf (PMDB).

TIROTEIO

CONTRAPONTO

MEU PASSADO ME CONDENA 
Em audiência da presidente da Petrobras, Graça Foster, na Câ-

mara, o líder do governo, Arlindo Chinaglia (PT-SP), cochichou 
para Mendonça Filho (DEM-PE) que pretendia mirar a oposição, 
questionando os negócios da estatal no governo Fernando Hen-
rique Cardoso (PSDB), especialmente a construção do gasoduto 
Brasil-Bolívia.

Mendonça deu de ombros:
–Tudo bem, Arlindo. Mas sabe quem tocou o gasoduto no go-

verno Lula? A Graça Foster. E sabe quem foi diretor de Gás da Pe-
trobras no governo FHC? Seu amigo petista Delcídio Amaral! – 
provocou o líder do DEM.

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br NÃO VAI CABER 

TODO MUNDO
/ QUARTAS /  NO CHAVEAMENTO OPOSTO AO DO BRASIL, ARGENTINA E BÉLGICA 
DISPUTAM UMA VAGA NA SEMIFINAL PARA, LÁ, DUELAR COM O VENCEDOR DE 
HOLANDA E COSTA RICA POR UM LUGAR NA DECISÃO DO MUNDIAL

x
ARGENTINA BÉLGICA

Ficha técnica
Local: Estádio Mané Garrincha, em Brasília-DF

Horário: 13h
Árbitro: Nicola Rizzoli (Itália)

Romero; Zabaleta, 
Fernández, Garay e 
Basanta; Mascherano, 
Biglia e Di María; Palacio 
(Agüero), Messi e Higuaín.
Técnico: Alejandro Sabella

Courtois; Alderweireld, 

Kompany, Van Buyten 

e Vertonghen; Witsel 

e Fellaini; Mertens, De 

Bruyne e Hazard; Origi.

Técnico: Marc Wilmots

x
HOLANDA COSTA RICA

Ficha técnica
Local: Arena Fonte Nova, em Salvador-BA

Horário: 17h
Árbitro: Ravshan Irmatov (Uzbequistão)

Cillessen; Janmaat, De 
Vrij, Vlaar, Indi e Blind; 
De Guzmán, Wijnaldum 
e Sneijder; Robben e Van 
Persie.
Técnico: Louis van Gaal

Navas; Umaña, 

Acosta e González; 

Gamboa, Borges, 

Tejeda e Díaz; Bolaños, 

Bryan Ruiz e Campbell. 

Técnico: Jorge Luis Pinto

O duelo entre Holanda e Cos-
ta Rica, hoje, em Salvador, coloca-
rá frente a frente o melhor ataque 
da competição e a maior surpresa 
da Copa do Mundo de 2014. Com 
12 gols em quatro jogos, os holan-
deses enfrentarão uma Costa Rica 
embalada com sua melhor cam-
panha em Copas e resultados sur-
preendentes. Válido pelas quartas 
de fi nal, o confronto defi nirá o ad-
versário de Argentina x Bélgica nas 
semifi nais. A partida será às 17h.

De volta à Fonte Nova, onde 
goleou a Espanha por 5 a 1 na es-
treia, a Laranja Mecânica espe-
ra recuperar o futebol empolgan-

te da primeira fase. Nas oitavas de 
fi nal o time sofreu para vencer o 
México. Os gols da virada (2 a 1) 
saíram apenas aos 44min e aos 
47min do segundo tempo.

Durante a partida, o volante 
De Jong sofreu um estiramento na 
virilha direita e está fora da Copa. 
Para a partida contra a Costa Rica, 
o técnico Louis Van Gaal faz mis-
tério sobre a escalação. Apesar do 
favoritismo holandês, o time eu-
ropeu prega respeito ao rival.

“Precisamos manter a con-
centração, porque a Costa Rica 
tem uma equipe muito boa, e já 
mostrou isso em seu grupo, que 

era muito difícil, com Itália, In-
glaterra e Uruguai. Eles vêm im-
pressionando e nós vamos ter que 
nos preparar muito bem se quere-
mos ganhar”, afi rmou o atacante 
Robben.

Líder do grupo da morte, a 
Costa Rica foi para o duelo com a 
Grécia nas oitavas pela primeira 
vez como “favorita” em uma par-
tida na Copa. O time, porém, não 
fez jus ao “status” e esteve muito 
perto de dar adeus ao Mundial.

Com um jogador a menos du-
rante boa parte do segundo tem-
po, os “Ticos” cederam o empa-
te no fi nal e suaram para segurar 

os gregos na prorrogação. A vaga 
foi decidida nos pênaltis, quando 
brilhou a estrela do goleiro Navas, 
que já havia feito grande parti-
da. “O jogo é como uma fi nal para 
nós, mas não queremos parar por 
aí. Preciso ser sincero: há gran-
de possibilidade de derrotá-los”, 
afi rmou, confi ante, o meia Bryan 
Ruiz em entrevista coletiva.

Para a partida contra a Holan-
da, haverá mudança na zaga. Acos-
ta será o titular no lugar de Duar-
te, expulso no jogo contra a Gré-
cia. Com dores no ombro durante 
a semana, o goleiro Navas tem boa 
recuperação e não preocupa.

FOLHAPRESS

DONAS DE CAMPANHAS com 100% 
de aproveitamento na Copa-2014, 
Argentina e Bélgica duelam por 
uma vaga nas semifi nais hoje, às 
13h, no estádio Mané Garrincha. 
O duelo em Brasília vai opor dois 
destaques de clubes espanhóis: o 
craque argentino Messi, do Barce-
lona, e o goleiro belga Courtois, do 
Atlético de Madri.

Assim como faz no clube ca-
talão, Messi comanda a Argenti-
na no Mundial. Nas quatro vitó-
rias da equipe sul-americana até 

aqui, o camisa 10 foi decisivo em 
todas. Nas oitavas, foi dele a joga-
da e o passe perfeito para Di María 
fazer 1 a 0 sobre a Bélgica na pror-
rogação, em São Paulo.

‘Nós, que jogamos com Leo, 
hoje temos muita sorte’, afi rmou 
Di María. ‘Assim como os que con-
seguiram fazer Maradona jogar seu 
melhor futebol, hoje temos de fazer 
o mesmo com Messi’, acrescentou.

Em Brasília, novamente Mes-
si será o centro das atenções, mas 
a Argentina terá novidades. O téc-
nico Alejandro Sabella confi rmou 
a escalação de Basanta na late-

ral esquerda - o titular da posição, 
Rojo está suspenso.

Mas a tarefa da equipe sul-
-americana não será fácil. Após 
três vitórias sem brilho na fase de 
grupos, a Bélgica fez um jogo ele-
trizante contra os EUA nas oita-
vas de fi nal, em Salvador. Os euro-
peus fi nalmente mostraram um 
futebol convincente, mas esbarra-
ram no goleiro Howard durante o 
tempo normal. A vitória por 2 a 1 
só veio na prorrogação.

Apesar de ter sido decisivo na 
prorrogação contra os norte-ame-
ricanos, o atacante Lukaku deve-

rá continuar como opção na reser-
va. Na defesa, Cortouis é o dono in-
questionável da titularidade no gol

Aos 22 anos, Cortouis nun-
ca perdeu defendendo a Bélgica. 
Em 21 jogos pela seleção desde 
2011, foram 15 vitórias e seis em-
pates. E com a segurança ofereci-
da por um dos melhores goleiros 
do mundo, os belgas sonham com 
voos mais altos no Mundial.

‘Temos boas chances contra 
a Argentina nas quartas de fi nal 
caso eles joguem com a intenção 
de buscar o gol’, afi rmou o capitão 
Kompany.

ZEBRA TENTA PARAR MELHOR 
ATAQUE DA COMPETIÇÃO

 ▶ Messi foi decisivo nas quatro 

vitórias da Argentina até aqui

 ▶ De Bruyne é um dos destaques da 

geração de ouro belga

 ▶ Campbell é a estrela da companha 

surpreendendo da Costa Rica

 ▶ Robben comanda o melhor ataque 

do Mundial, com 12 gols

CAMILA DOMINGUES / PALÁCIO PIRATINI GIL LEONARDI / IMPRENSA MG LEVI BIANCO/BRAZIL PHOTO PRESS/FOLHAPRESS CAMILA DOMINGUES / PALÁCIO PIRATINI
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Conecte-se

ABC
Caro Leandro Mendes: leve a todos 
os que fazem o NOVO JORNAL 
nossos sinceros agradecimentos pela 
extraordinária cobertura do baile P&B. 
A instituição ABC é grandiosa e muito 
forte, que o sentido coletivo seja uma 
constante em nossa associação, que 
possamos no Centenário resgatar 
todo seu potencial na vida social do 
clube. Que a diretoria e o Conselho 
Deliberativo assumam a liderança 
desse novo tempo.

Antônio Gentil
Por e-mail

Colunista
Senhores Diretores do NOVO  JORNAL: 
Externo minha alegria em parabenizar 
este jornal, por fazer contar o digno 
colunista Carlos Magno, que sabe 
muito bem destacar a Região 
Seridó, suas belezas naturais, sua 
gente bela e elegante, seus artistas, 
enfi m informa com distinção o 
nosso maravilhoso Seridó. Carlos 
Magno conquista a todos com sua 
simplicidade, capacidade técnica e é 
uma pessoa de grande caráter.
Este jornal demonstra ter visão em 
prol do Rio Grande do Norte porque 
Carlos Magno reconhece e enaltece 
pessoas de todo o nosso Estado, que 

contribui positivamente, para o nosso 
desenvolvimento em variadas áreas. 
Os parabenizo, mais uma vez pela 
inteligência da aquisição. Sucesso!  

Lena Rocha
Por e-mail

Coluna - 2
Ainda em tempo de indicar o artigo de 
Dodora Guedes, no NOVO JORNAL.

Lidiane Mary, @LidianeMary
Pelo Twitter

Mobilidade
Agora que passou a Copa, a prefeitura 
tem falado muito pouco sobre a 
conclusão das obras de mobilidade 
nas proximidades da Arena das Dunas, 
inclusive no viaduto que não fi cou 
pronto para o evento.
Sei que a preocupação maior está 
voltada para consertar os estragos 
provocados pelas chuvas em Mãe 

Luiza e na Silvio Pedroza, mas é 
preciso cobrar a conclusão do que foi 
prometido e não fi cou pronto antes 
da Copa.

Neilson C. Medeiros
Por e-mail

Segurança
É bom que as empresas e os 
condomínios se interessem em fazer 
parte da rede de monitoramento da 
Secretaria de Segurança Pública, mas 
acima de tudo é preciso que o sistema 
funcione para o cidadão de forma 
geral, não para grupos específi cos. 
Mesmo porque a Copa acabou e já 
na se vêem mais tantos policiais nas 
ruas.

Francisco Lúcio de Souza
Por e-mail

Aeroporto
Concordo com os empresários 

que se uniram a fi m de sugerir 
uma nova ocupação para o 
antigo Aeroporto Augusto Severo. 
Ele faz parte da nossa história, 
desde antes da Segunda Guerra 
Mundial, mas principalmente 
durante o confl ito teve participação 
fundamental. Sempre ouvi de tios 
e avós histórias da guerra com 
os soldados dos Estados Unidos, 
tendo o aeroporto como palco 
principal. Acho que a história e a 
cultura geradas ali deveriam ser 
preservadas, juntamente com outra 
destinação econômica. O que não 
pode é simplesmente entregar à 
Aeronáutica.

Douglas Santos de Andrade
Por e-mail

Mensalão
Não deixaram nem Joaquim Barbosa 
sair direito da Suprema Corte para 
mudarem sua decisão e dar mais 
“fl exibilidade” ao cumprimento da 
pena dos mensaleiros condenados. 
Não vou estranhar se a qualquer 
momento inventarem uma razão 
para dar a todos eles a liberdade. 
Vergonhoso isso.

Aldemar Batista
Por e-mail
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380
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redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Leve fi cou o Judiciário 
sem Joaquim Barbosa

O juiz Joaquim Benedito Barbo-
sa Gomes, mineiro de Paracatu, dei-
xa a mais alta Corte de Justiça do 
país sem convencer que suas teses 
serão duradouras. Foram onze anos 
no STF e tinha outros dez. Por que a 
aposentadoria precoce? Porque fi cou 
isolado como chefe e recebeu duras 
críticas dos seus próprios colegas. 
Antes, no pódio, e agora na planície.

O supremo-ministro JB não foi 
isolado pelo teor de suas decisões. 
Não. Faz parte da carreira de qual-
quer magistrado condenar ou absol-
ver. E a sociedade deve respeitar o li-
vre convencimento do juiz. JB fi cou 
isolado pela forma como abordava 
seus próprios colegas e todos os ope-
radores do Direito.

Essas desavenças com vários co-
legas e advogados não começaram 
com a tumultuada ação penal do 
“mensalão”. Vêm de longe. 

“Conservador, imperial, tirâni-
co, não hesita em violar as normas 
quando se trata de impor à força a 
sua vontade...” Não, esse perfi l não é 
de JB. É a opinião dele, Joaquim Bar-
bosa, ao falar sobre a saída do minis-
tro Cezar Peluso da presidência do 
STF. 

Isso mesmo. O tirano Peluso, se-
gundo JB. E completou: “As pessoas 
guardarão na lembrança a imagem 

de um presidente do STF manipu-
lador de resultados de julgamentos, 
criador de questões processuais sim-
plesmente para tumultuar e não pro-
clamar o resultado que era contrário 
ao seu pensamento”.

Barbosa não se contentava ape-
nas com as seguidas polêmicas com 
colegas. Ampliava os confl itos com 
entidades de magistrados e advoga-
dos. E isso incomodava bastante. Ele, 
JB, sabia que tinha auditório para ou-
vir e aplaudir seu verbo. No fundo al-
gumas das suas estocadas no míni-
mo merecem uma refl exão.

Por exemplo: JB humilhou, des-
moralizou a Justiça Eleitoral brasilei-
ra. E fi ngiram que não ouviram a sua 
dura crítica. O leitor está lembrado? 
Não? Vamos resgatá-la.

Ao criticar advogados que atu-
am como juízes eleitorais, JB inda-
gou em fevereiro deste ano: “Há coi-
sa mais absurda que o advogado ter 
seu escritório durante o dia e à noite 
se transformar em ministro? Ele [ad-
vogado] cuida de seus clientes du-
rante o dia, tem seus honorários e à 
noite ele se transforma em juiz. Ele 
julga, às vezes, causas que têm inte-
resses entrecortados e de partes so-
bre cujos interesses ele vai tomar de-
cisões à noite”.

Em dezembro do ano passado foi 

a vez de criticar também a atuação 
do Ministério Público sobre o siste-
ma prisional brasileiro:

“A grande difi culdade nessa área 
é que o Judiciário não tem poder de 
construir prisões, de melhorar pri-
sões. Tudo isso é tarefa do Poder 
Executivo... Eu acho que há exem-
plos no direito comparado que exi-
giriam uma ação bem mais enérgica 
e atenta por parte do Ministério Pú-
blico. Eu não entendo por que o Mi-
nistério Público não propõe ações de 
ordem coletiva para forçar os Execu-
tivos a investir” [na construção de 
presídios].

Voto vencido em junho de 2013, 
JB criticou a maioria do Pleno do 
STF que absolveu quatro estudantes 
pela morte de calouro da USP: “Não 
se fala da vítima, um jovem que aca-
bara de entrar na universidade. Es-
tamos chancelando a impossibili-
dade de punição a quem cometeu 
um crime bárbaro. O STF está im-
pedindo que esta triste história seja 
esclarecida”.

Outro momento de JB que suge-
re uma refl exão foi seu voto pelo fi m 
do fi nanciamento privado de cam-
panhas: “A doação de empresas cau-
sa infl uência nefasta e perniciosa no 
resultado dos pleitos apta a compro-
meter a normalidade e a legitimida-

de do processo eleitoral bem como 
comprometer seriamente a indepen-
dência dos representantes”.

E ao comentar a relação de ad-
vogados com juízes? “Esse conluio 
entre juízes e advogados é o que há 
de mais pernicioso. Nós sabemos 
que há decisões graciosas, condes-
cendentes, absolutamente fora das 
regras”.

Sobre a tão esperada reforma po-
lítica: “Nós temos partidos de men-
tirinha. Nós não nos identifi camos 
com os partidos que nos represen-
tam no Congresso, a não ser em ca-
sos excepcionais. Eu diria que o gros-
so dos brasileiros não vê consistên-
cia ideológica e programática em ne-
nhum dos partidos. E nem pouco 
seus partidos e os seus líderes par-
tidários têm interesse em ter consis-
tência programática ou ideológica. 
Querem o poder pelo poder”.

O mais duro ataque a um cole-
ga em plenário ocorreu em abril de 
2009. A vítima foi o também polêmi-
co ministro Gilmar Mendes: “Vos-
sa excelência não está na rua não. 
Vossa excelência está na mídia, des-
truindo a credibilidade do Judiciá-
rio brasileiro. É isso. [...] Vossa exce-
lência quando se dirige a mim não 
está falando com os seus capangas 
do Mato Grosso, ministro Gilmar. Me 

respeite”. Gilmar presidia o STF na-
quele ano.

O ex-presidente Lula também fi -
cou diante da metralhadora de JB. 
Em resposta a Lula por críticas so-
bre o “mensalão”, o ministro pegou 
leve, e lamentou: “Lamento profun-
damente que um ex-presidente da 
República tenha escolhido um órgão 
de imprensa estrangeira para ques-
tionar a lisura do trabalho realiza-
do pelos membros da mais alta Cor-
te do país”.

Eis, portanto, o ministro Joa-
quim Barbosa, muito assediado pela 
imprensa e nem por isso deixou de 
mandar um jornalista do diário O Es-
tado de S. Paulo chafurdar no lixo.

Esse é o ministro JB, que abando-
nou, sem se despedir dos colegas, a 
última sessão do STF que presidiu. 

Certamente para não ouvir a sau-
dação do ministro Marco Aurélio 
Mello ao futuro presidente do Supre-
mo, ministro Ricardo Lewandowski, 
ao afi rmou ser necessário resgatar a 
liturgia da chefi a do Poder Judiciário: 

“É o resgate da liturgia que pre-
cisa ser observado. As instituições 
crescem quando nós proclamamos 
valores, observando a necessidade 
de manter o alto nível. Precisamos 
voltar ao padrão anterior, que fi cou 
arranhado na última gestão”.

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Identidade saudosista
As expectativas acerca da copa se desintegraram quais nossos 

medos em sediá-la. As elites vaiadoras e brancas se esqueceram de 
combinar com os meninos dos rolezinhos, os fi lhotes de junho, os 
tradicionais espíritos colonizados, os saudosistas cordiais, os malan-
dros vistosos e devassos.  

No fundo, em que pesem os confl itos de classe social e os novos 
preconceitos modulados pela globalização, a noção de identidade do 
brasileiro persiste amalgamada por carnaval e futebol. A nossa de-
cantada multiplicidade cultural e racial ainda depende do protago-
nismo de mediações que muitos gostariam de ver dissipadas.

Do pessimismo de Silvio Romero e Nina Rodrigues ao otimismo 
modernista e antropofágico dos irmãos Andrade,  somos legatários 
de um atestado de multiculturalismo que revigora a crença na nossa 
originalidade cultural, étnica e social, ainda que repleta de incongru-
ências e escassez de conscientização. 

Do progressismo de Sérgio Buarque de Holanda ao saudosismo 
eufórico de Gilberto Freyre - do homem cordial a ser num futuro su-
perado pelas forças transformadoras do mercado e da burocracia do 
Estado à mestiçagem irreverente e redentora que nos integra como 
nação multicultural com identidade própria -, pensamos ser herdei-
ros de uma carta de alforria da mesmice e formalismo presentes em 
outras culturas. 

Nesses dias de Copa, o encantamento iludido de europeus com 
nossa hospitalidade remete a observação de Holanda: “A contribui-
ção brasileira para a civilização será de cordialidade – daremos ao 
mundo o ‘homem cordial’. A lhaneza no trato, a hospitalidade, a ge-
nerosidade, virtudes tão gabadas por estrangeiros que nos visitam, 
representam, com efeito, um traço defi nido do caráter brasileiro (...)”.  

Mas não nos deixemos levar pelo autoengano. Somos menos sub-
desenvolvidos, macunaímas, apreciadores cordiais do privado e ma-
landros miscigenados do que sonha a nossa bem intencionada so-
ciologia. Darcy Ribeiro nos convenceu que somos também violentos, 
injustos, racistas, insensíveis, preconceituosos, a mão possessa que 
supliciou pretos e índios.  “A mais terrível de nossas heranças é esta 
de levar sempre conosco a cicatriz de torturador impressa na alma e 
pronta a explodir na brutalidade racista e classista”. 

Nunca as nossas raças e classes se confraternizam tanto como no 
Carnaval e no futebol. Quando a Copa terminar, a sensação de inte-
gração e as máscaras dos descendentes e senhores de escravos deve-
rão cair. O drible miscigenado e a habilidade mágica com a esfera nos 
pés continuarão admirados, mas não as cabeleiras tingidas de louro e 
as exposições de opulência na mídia.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados
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NUM JOGO ABAIXO da expectativa 
gerada pela qualidade dos times e 
pelo histórico do confronto, a Ale-
manha venceu a França por 1 a 0 
no começo da de ontem, no Ma-
racanã, e se classifi cou à semifi -
nal da Copa do Mundo. O zaguei-
ro Hummels, que desfalcara a Ale-
manha nas oitavas, com gripe e fe-
bre, marcou de cabeça o único gol 
e foi o destaque da partida, junto 
com o goleiro Neuer.

A vitória de ontem ampliou a 
vantagem alemã sobre os france-
ses em Copas: agora são duas vi-
tórias e um triunfo nos pênaltis 
após empate por 3 a 3 - num épico 
jogo pela semifi nal de 1982 - con-
tra uma vitória dos Bleus.

Os dois times pareceram sen-
tir o calor. Iniciada às 13h, a parti-
da foi disputada sob um sol forte 
(o termômetro marcava 26 graus 
quando a bola rolou). O Maraca-
nã recebeu 74.240 torcedores, apa-
rentemente mais alemães que 
franceses, mas havia mesmo pre-
dominância de camisas amarelas 
na arquibancada.

A Alemanha foi a campo com 
um time bem diferente do que jo-
gara até então na Copa. Além de 
ceder à pressão da mídia e esca-
lar Lahm na lateral direita, o técni-
co Joachim Löw pôs pela primei-
ra vez Klose, único centroavante 
nato do elenco, como titular. Boa-
teng, que vinha atuando na direita, 
foi para o miolo da zaga - deixan-
do Mertesacker no banco -, e Khe-
dira entrou como volante ao lado 
de Schweinsteiger.

Se por um lado Lahm trouxe 
mais uma opção ofensiva pela di-
reita, do meio para a frente a Ale-
manha foi um time mais pragmá-
tico, característica evidenciada 
pelo futebol tecnicamente mais 
vistoso da França. E a direita da de-
fesa alemã, a esquerda do ataque 
francês, foi a melhor opção ofensi-
va dos Bleus, com o baixinho Val-
buena (1,66 m) e o lateral Evra.

Os alemães começaram com 
maior volume de jogo, mas a pri-

meira chance foi francesa, aos 
7min, quando Valbuena fez boa 
jogada pela esquerda e passou a 
Benzema, que chutou à direita de 

Neuer.
O gol saiu aos 12min: Kross co-

brou falta da esquerda na cabe-
ça de Hummels, que, mal marca-

do por Varane, nem precisou pular 
para mandar às redes.

Foi o segundo gol do zagueiro, 
que, também de cabeça, marcara 
na estreia contra Portugal.

Depois de sofre o gol, a Fran-
ça melhorou na partida e teve três 
chances seguidas, com Valbuena e 
Benzema (duas).

Ao fi nal do primeiro tem-
po, a Alemanha detinha um pou-
co mais a bola (55% de posse, 
contra 45 dos franceses), mas os 
Bleus ameaçavam mais, com cin-
co chutes no gol, contra dois dos 
alemães.

KLOSE
A França começou o segun-

do tempo também ameaçando 
mais. Finalizava, entretanto, sem-

pre com debilidade. Aos 24min, 
Ronaldo deve ter respirado alivia-
do, quando Klose - a um gol de 
ultrapassar o brasileiro como o 
maior artilheiro das Copas, mas 
que fazia uma partida sofrível - 
foi substituído por Schürrle. O rit-
mo de jogo diminuiu, com os ti-
mes demonstrando cansaço. A 
melhor chance francesa foi com 
Benzema, aos 30min - na peque-
na área, ele driblou Lahm e chu-
tou, mas Hummels iinterceptou. 
Aos 37min, Schürrle, totalmen-
te livre, só com Lloris pela frente, 
chutou em cima do goleiro - o ata-
cante desperdiçaria outra chance 
cinco minutos depois, fi nalizan-
do em cima da zaga. Nos acrésci-
mos, Neuer salvou a Alemanha ao 
espalmar chute forte de Benzema.

AU REVOIR
/ CLASSIFICAÇÃO /  EM JOGO COM NÍVEL TÉCNICO ABAIXO DA EXPECTATIVA, ALEMANHA 
MANDA A FRANÇA DE VOLTA PARA CASA E VAI À SEMIFINAL ENFRENTAR O BRASIL

ALEMANHA 
SE TORNA A 
1ª SELEÇÃO A 
CHEGAR NA SEMI 
PELA 4ª VEZ 
CONSECUTIVA

Com a vitória sobre a 
França, ontem, a Alemanha 
se tornou a primeira seleção 
a chegar pela quarta vez 
consecutiva em uma semifi nal 
de Copa do Mundo.

Tricampeã mundial, 
os alemães foram terceiros 
colocados em casa em 2006 
e na África do Sul (2010). Em 
2002, o time foi vice-campeão 
após perder a fi nal para o Brasil.

Com a quarta classifi cação 
consecutiva para uma semifi nal, 
a Alemanha superou o Brasil, 
que foi semifi nalista três vezes 
seguidos em 1994, 1998 e 2002. 
Em 1994 e 2002, a seleção 
brasileira se sagrou campeã. 
Já em 1998 foi vice-campeã - 
perdeu a decisão para a França.

Agora a decisão será contra 
o Brasil. A semifi nal será 
realizada na próxima terça-feira 
(8), às 17h, em Belo Horizonte.

ELIMINAÇÃO FRUSTROU FRANCESES EM NATAL

A França foi eliminada ontem 
da Copa do Mundo, para tristeza 
de 15 franceses que vivem em 
Natal e se reuniram em um bar na 
zona Sul da cidade para assistir 
à partida. O NOVO JORNAL 
acompanhou o clássico ao lado 
dos estrangeiros e fl agrou toda a 
afl ição dos europeus durante os 
90 minutos de jogo. 

O único gol do confronto 
saiu logo no começo do primeiro 
tempo - com Hummels, de cabeça 
-, antes mesmo de a reportagem 
chegar ao reduto dos franceses. 
Talvez por isso, o silêncio e as 
caras amarradas em frente à 
televisão. Somente duas crianças 
pareciam nada preocupadas e 
alheias a tudo aquilo. Uma que 
saboreava uma pizza, e outra 
que se divertia fazendo bolhas 
de sabão. Entre os adultos, a 
preocupação era evidente.

A cônsul honorária da França 
no Rio Grande do Norte, Silvie 
Gradel, contudo, mostrava 
confi ança e acreditava na virada. 
Ela tinha esperança de que 
Valbuena e Benzema resolvessem 
a situação para os Azuis. “O gol da 
Alemanha saiu muito cedo, e isso 
abalou um pouco o nosso time. 
Mas temos grandes jogadores 

e total capacidade de reverter o 
placar”, dizia. 

Mas não foi o que aconteceu. 
O segundo tempo foi um tanto 
quanto morno, e somente nos 
acréscimos a França esteve 
perto de igualar o marcador, em 
um chutaço do centroavante 
Benzema. A brasileira Emanuela 
Reynaud, que foi casada com um 
francês e reforçou a torcida pela 
seleção do ex-marido, resumiu o 
sentimento dos europeus. “Não 
temos mais o Zidane, então fi ca 
complicado para a gente. Mas 
futebol é assim mesmo. Agora 
só nos resta torcer pelo Brasil”, 

afi rmou. 
O francês David Seve, diretor 

da Aliança Francesa em Natal, 
lamentou a concretização do 
que ele tanto temia. “A França 
não vence a Alemanha em 
copas desde a década de 1950. 
É impressionante. Da mesma 
forma que o Brasil tem enorme 
difi culdade para nos vencer. Já 
fomos eliminados pelos alemães 
em 1982, e agora a história se 
repetiu outra vez. Mas é isso. 
Ficamos tristes, é claro, mas já 
chegamos mais longe do que 
imaginávamos antes do mundial”, 
comentou. 

O mural organizado pelo 
proprietário do bar, Nicolas 
Joanaet, até tentou encorajar a 
seleção francesa, com os dizeres 
“Allez la France!” (Vai, França! 
– em tradução livre) e “Allez les 
Bleus!” (Vai, Azuis), mas não foi 
sufi ciente para mudar o resultado 
da partida. A camisa pendurada 
na parede e as bandeiras 
espalhadas pelo estabelecimento 
também não tiveram grande 
serventia. 

Apesar da frustração, os 
franceses se mostraram serenos 
e orgulhosos pela campanha dos 
Azuis na Copa 2014, prometendo 

ainda passar a torcer pelo país 
que os acolheu. De acordo com 
Philippe Laborde, a ausência do 
craque Franck Ribéry – cortado 
dias antes do torneio – pesou 
contra a França. “Em um jogo 
decisivo como o de hoje (ontem), 
ele poderia fazer a diferença. É 
o nosso principal jogador, e está 
vivendo uma grande fase. Mas 
não foi possível que ele estivesse 
em campo, e fi zemos o que estava 
ao nosso alcance. Estou satisfeito, 
e agora vou torcer pelo Brasil”, 
garante. 

O casal Annabel Chalvin 
e Tiago Pinheiro, francesa e 

brasileiro, respectivamente, 
agora passarão a se dedicar 
exclusivamente à torcida verde 
e amarela. Em caso de vitória 
francesa sobre os germânicos, 
uma das semifi nais seria Brasil 
x França, e colocaria os casais 
em lados opostos. “A gente torce 
pela seleção só se o jogo não for 
contra a nossa. Quando elas se 
enfrentam, é cada um por ai”, 
afi rma Tiago. 

 “Agora o foco é todo no Brasil. 
Esperamos que os brasileiros 
vinguem a França e mandem os 
alemães de volta para casa”, pediu 
a professora Annabel.

“AGORA O FOCO É TODO 
NO BRASIL. ESPERAMOS 
QUE OS BRASILEIROS 
VINGUEM A FRANÇA E 
MANDEM OS ALEMÃES 
DE VOLTA PARA CASA”

Annabel Chalvin
Professora francesa

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: J.P. ENGELBRECHT PCRJ

 ▶ Reportagem acompanhou partida que tirou a França da Copa ao lado de grupo que se reuniu em um bar na zona Sul da cidade

 ▶ Alemanha enfrentou o Brasil apenas uma vez em copas, em 2002; e perdeu

 ▶ Desfalque no jogo das oitavas, zagueiro Hummels marcou o gol da vitória germânica contra os franceses
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FIESTA
/ CONSUMIDOR /  FORD 
CONVOCA 176 MIL FIESTA ROCAM 
PARA CORRIGIR PROBLEMAS NOS 
FREIOS. REPARO É GRATUITO

PRESTES A DEIXAR de ser produzi-
do, o Ford Fiesta Rocam passa por 
um recall no Brasil. O chamado, 
feito para corrigir um possível pro-
blema no sistema de freios, abran-
ge 176.341 unidades. Os veículos 
envolvidos foram fabricados de 1º 
de outubro de 2012 a 10 de junho 
de 2014 e têm número de chassis 
com fi nais que vão de 8409918 a 
8119544.

Esse é um dos últimos lotes 
do Fiesta Rocam, que será substi-
tuído pela nova geração do Ford 
Ka, cujas vendas começam logo 
após a Copa do Mundo. De acor-
do com a montadora, há possibili-
dade de ruptura da válvula do sis-
tema de freio e consequente perda 
da assistência.

“Embora não haja risco de per-
da total da capacidade de frena-
gem do veículo, será necessário 
um esforço adicional do motorista 
no acionamento do pedal do freio, 
o que poderá aumentar a distân-
cia de frenagem e causar aciden-
tes graves, com possíveis danos fí-
sicos aos ocupantes do veículo e a 
terceiros”, informou a fabricante.

O reparo é gratuito, como 
manda a lei. Será feita a substitui-

ção da válvula e do tubo do hidro-
vácuo (sistema que reduz o esfor-
ço necessário para acionar o pedal 
de frenagem). A fi xação será refor-
çada com a instalação de dois cli-
pes na nova tubulação. O tempo 
previsto do serviço é de cerca de 
30 minutos. Os proprietários de 
veículos envolvidos no recall de-
vem agendar o reparo pelo tele-
fone 0800 703 3673 ou em um dis-
tribuidor Ford. Mais informações 
podem ser obtidas no site www.
ford.com.br.

O número de recalls envolven-
do carros vendidos no Brasil (na-
cionais e importados) têm cresci-
do. Em 2013, por exemplo, o nú-
mero de chamados foi cerca de 
60% superior ao registrado em 
2012. Nos últimos dez anos, mais 
de 5 milhões de veículos automo-
tores foram convocados por de-
feitos de fabricação ou de monta-
gem. Os dados são computados 
pelo Ministério da Justiça.

O aumento no número de re-
calls coincide com a expansão 

do mercado brasileiro de auto-
móveis, o que levanta questio-
namentos sobre o tempo gasto 
com testes de qualidade e dura-
bilidade dos componentes de-
senvolvidos pelas montadoras e 
seus fornecedores. Fabricantes 
ouvidos pela reportagem afi r-
mam que todos os procedimen-
tos de validação dos produtos 
seguem padrões rígidos, e que 
não há aceleração de procedi-
mentos devido ao crescimento 
do mercado.

OS PASSAGEIROS QUE 
embarcaram pelo Aeroporto 
Aluízio Alves, em São Gonçalo 
do Amarante, desde o dia de 
sua inauguração (31 de maio) 
terão a sua tarifa de embarque 
totalmente devolvida e as 
condições do reembolso 
serão defi nidas pela Agência 
Nacional de Aviação Civil 
(ANAC) após uma reunião 
com as companhias aéreas no 
dia 15 de julho. 

O aeroporto de São 
Gonçalo começou a funcionar 
sete meses antes do previsto 
no contrato de concessão e só 
terá direito a receber a tarifa 
de embarque após a conclusão 
e comprovação pela ANAC 
da realização completa dos 
investimentos previstos. A 
ANAC também deverá defi nir 
quando o aeroporto passará a 
ter direito de receber a tarifa.

A tarifa de embarque é 
recolhida dos passageiros pelas 

empresas aéreas no ato da 
compra do bilhete e somente 
é repassada aos aeroportos 
após o efetivo embarque 
do passageiro. Ou seja, o 
passageiro pode comprar uma 
passagem hoje, incluída a tarifa 
de embarque, mas o aeroporto 
só recebe o recurso quando o 
embarque for realizado.

Como os bilhetes 
podem ser adquiridos com 
antecedência em relação à 
data da viagem, que pode, 
inclusive, ser alterada, a 
ANAC orientou as empresas 
que continuem recolhendo a 
tarifa de embarque relativa ao 
Aeroporto Aluízio Alves no ato 
da compra das passagens. A 
devolução do valor total pago 
ao passageiro será feita se a 
viagem for realizada enquanto 
o aeroporto não faça jus a 
receber a tarifa. A medida foi 
uma proposta do Ministério 
Público Federal. 

NO RECALL

 ▶ Defeito exige esforço adicional do motorista para parar o veículo 

REPRODUÇÃO

TARIFAS DE EMBARQUE 
SERÁ REEMBOLSADAS 

/ AEROPORTO /

 ▶ Condições da devolução serão defi nidas dia 15 de julho

NEY DOUGLAS / NJ
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Todas as emoções fazem par-
te de um prazeroso momento que 
os voluntários viveram e agora di-
zem que olham as relações pesso-
ais com outros olhos.

“A gente aprende a lidar melhor 
com as pessoas, aprende a ver o 
mundo de outra forma. Só quem é 
voluntário sabe que não é o dinhei-
ro que importa, mas o que se vive e 
aprende com isso”, relata Vanessa.

Ver, por exemplo, a resistência 
da torcida de Gana, no jogo contra 
os americanos, que dominavam o 
estado, deixou um ensinamento 

para Vanessa. “Eles não se intimi-
daram, persistiram e sequer sen-
taram durante todo o jogo, sempre 
animados e tocando os tambores. 
Para mim foram exemplares”, diz.

Ela e Emanuel compartilham 
da mesma opinião, quando elegem 
a torcida de Gana como a mais 
animada e os torcedores do Méxi-
co como os mais agitados. “Mas, 
no caso deles, os mexicanos bebe-
ram muito”, diz Emanuel aos risos.

Para ele, foi chato ter ouvido da 
maioria dos seus amigos críticas 
por ele trabalhar como voluntário 

,sob o argumento de que a Copa é 
um evento particular que gera mi-
lhões em dinheiro para a organiza-
dora, a Fifa. “O que a gente viveu lá 
não tem preço. Amigos que gasta-
ram mais de R$ 1 mil para assistir 
aos quatro jogos lamentaram de-
pois também não terem se cadas-
trado para viver o que eu vivi, na 
proximidade que vivi. Eu não es-
tava em casa assistindo na TV e 
nem na arquibancada. Eu estava 
ali dentro fazendo parte daquilo”, 
destaca.

Os brindes que levaram para 

casa, dizem, vale mais que ouro. 
A medalha de certifi cação do tra-
balho, o cartão de credencial, o kit 
com mochila, tênis, boné, duas ca-
misetas, dois pares de meia, casa-
co e o boneco mascote da copa, o 
Fuleco, somaram-se aos bottons 
que receberam de jornalistas e tor-
cedores de diversas nacionalidades 
e estampam uma coleção que será 
guardada como prova dos momen-
tos marcantes que fi cam na memó-
ria. Vanessa trocou com um jorna-
lista Uruguaio a camisa de um dos 
principais times daquele país, o 

Desportivo Uruguaio, por uma de 
suas vestes de voluntária.

A efi ciência da Fifa na organi-
zação do evento também foi des-
crita por eles no sentido de prestar 
assistência aos voluntários. Desde 
que foram capacitados, eles parti-
ciparam de pelo menos dez cursos 
on line durante o treinamento, re-
ceberam vale transporte e alimen-
tação nos dias de jogos e até festa 
de despedida. A palavra de ordem 
da Fifa, segundo disseram, era di-
vertir e aproveitar o momento. Foi 
o que fi zeram e querem repetir.

EMOÇÃO 
PARA 
SEMPRE
/ EXPERIÊNCIA /  VANESSA E EMANUEL 
TRABALHARAM COMO VOLUNTÁRIOS DA 
COPA DO MUNDO EM NATAL E DIZEM QUE NÃO 
HÁ DINHEIRO QUE PAGUE OS MOMENTOS 
QUE VIVERAM NESTE PERÍODO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

MUITO SE FALA no legado que a Copa 
do Mundo deixará para o Brasil, 
seja em obras de infraestrutura, ca-
pacitação profi ssional, visibilidade 
turística, estádios de futebol, rees-
truturação e construção de aero-
portos, entre outros itens. Contu-
do, há um legado que já fi cou e que 
permanecerá para sempre em mi-
lhares de vidas: as emoções e a ex-
periência pessoal de quem traba-
lhou como voluntário no mundial.

Em Natal, dez em cada dez 
voluntários da Copa enchem os 
olhos de emoção ao falar de tudo o 
que vivenciou com a realização do 
campeonato na cidade e destacam 
que não há remuneração que pa-
gue os momentos vividos.

É assim que a professora de 
Educação Física, Vanessa Pinto, 
descreve sua participação no que 
chama de diversão e não de traba-
lho. Ela foi uma das 908 pessoas 
que trabalharam em Natal como 
voluntárias da Copa, sendo que 
destas, 110 vieram de outros países.

“Foi uma das melhores esco-
lhas que fi z na minha vida. Não é 
apenas uma experiência para mi-
nha vida curricular, é a experiên-
cia pessoal que vivemos e que não 
tem preço”, comenta. Vanessa de-
cidiu se inscrever no voluntariado 
com a ideia de ver a Copa de perto 
e não apenas pela televisão ou nas 
arquibancadas do estádio para as-
sistir a partida. Fã do esporte, ela 
optou em atuar na área de assesso-
ramento das seleções e jogadores, 
porém terminou no setor de ope-
rações de imprensa e garante que 
isso foi bem melhor.

De todos os momentos que diz 
terem sido marcantes, ela destaca 
a foto que conseguiu fazer com o 
atacante Chicharito Hernandez, 
da seleção mexicana. Não era per-
mitido aos voluntários fotografar 
com os jogadores, mas Vanessa 
conseguiu porque, estando na área 
de imprensa, o assessor da seleção 
permitiu e fotografou. “Eu me tre-
mia de emoção. Nunca imaginei 
que conseguiria abraçá-lo, fotogra-
far e ainda conversar com ele”, re-
lembra enquanto rever a foto que 
guarda como um troféu. Ela tam-
bém lembra de como foi surreal 
presenciar as comemorações de 
cada seleção ao fazer um gol. Os 
gritos, os gestos, as expressões.

Assim como Vanessa, o corre-
tor de imóveis Emanuel Oliveira 
também despertou para o volun-
tariado da Copa a fi m de vivenciar 
de perto o momento histórico do 
país e de Natal. Emanuel também 
viveu momentos marcantes. Tudo 
estava envolto de uma concepção 
de que se tratava de um momen-
to único. Foi enquanto voluntários 
que os dois também entraram pela 

primeira vez na Arena das Dunas.
Na área de operações de im-

prensa, os voluntários tinham 
acesso às áreas a Zona Mista, cor-
redor por onde passavam os joga-
dores. Apenas os jornalistas cre-
denciados e os voluntários tinham 
acesso, assim como a área de en-
trevistas coletivas e tribuna de im-
prensa. Para se ter uma ideia do 
privilégio desfrutado, os voluntá-
rios dessa área sabiam antes dos 
narradores do jogo qual era a lista 
de escalação das seleções.

“Tínhamos a função de orien-
tar os jornalistas e fotógrafos de 
todo o mundo. Tínhamos acesso 
aos jogadores e aos profi ssionais 
de imprensa de todo o mundo”, 
conta Emanuel. Ele, por exemplo, 
fi cava numa área por trás da tra-
ve de onde tinha visão privilegiada 
dos passes e dos gols.

“Enquanto a maioria viu de lon-
ge o gol do Uruguai que eliminou a 
tetracampeã Itália, eu estava ali, 
pertinho. Os jogadores comemora-
ram na minha frente, quase esbar-
rando em mim. Eu vi a história de 
perto”, defi ne o ex-voluntário que 
aparece em vídeos e fotos da cena.

Outra cena que marcou a 
Copa do Mundo em Natal tam-
bém foi presenciada de perto por 
Emanuel e Vanessa: a mordida do 
atacante do Uruguai, Luis Soarez, 
no italiano Giorgio Chiellini, fato 
que causou sua expulsão do mun-
dial. “Vi a mordida e não acreditei 
quando,  em seguida, ele procurou 
disfarçar. Foi bem ali, presenciei 
de perto”, conta. O voluntário não 
podia esboçar agitação enquan-
to torcedor, mas isso foi inevitável 
na eliminação da Itália. “Não con-
segui. Vibrei discretamente com 
o gol do Uruguai, por quem esta-
va torcendo para eliminar a Itália”, 
relembra.

 
DESPEDIDA

O jogo Itália e Uruguai foi mar-
cado também como o fi m da Copa 
em Natal. Nas telas onde passa-
vam as propagandas dos patroci-
nadores, a frase “obrigado Natal” 
passava também em outros idio-
mas, gerando a sensação de que o 
momento mágico acabava. 

“Para nós a Copa parecia aca-
bar ali. A vontade era de chorar e 
pedir para não acabar”, conta Va-
nessa. Ela diz que, assim como 
muitos, tentou ser transferida para 
outras capitais onde a Copa ainda 
está acontecendo, mas o quadro 
de voluntários já estava completo.

Agora a intenção dela e tam-
bém de Emanuel Oliveira é se ins-
crever como voluntários para as 
Olimpíadas de 2016 no Rio de Ja-
neiro. “Tem gente falando em se 
inscrever para a próxima Copa na 
Rússia, mas estou só esperando 
abrir as inscrições para as Olimpí-
adas”, conta Emanuel.

OS JOGADORES COMEMORARAM NA MINHA 
FRENTE, QUASE ESBARRANDO EM MIM. 
EU VI A HISTÓRIA DE PERTO”

Emanuel Oliveira, 
Corretor de imóveis

FOI UMA DAS MELHORES COISAS QUE FIZ NA VIDA. 
NÃO É APENAS UMA EXPERIÊNCIA PARA MINHA VIDA 

CURRICULAR, É A EXPERIÊNCIA PESSOAL”

Vanessa Pinto, 
Professora de Educação Física

 ▶ Lembranças da Copa do Mundo que os voluntários guardam com carinho

O LEGADO 
PESSOAL E OS 
BRINDES QUE 
VALEM OURO

 ▶ Vanessa Pinto e Emanuel Oliveira, dois entre os mais de 900 voluntários selecionados para a Copa do Mundo em Natal, querem repetir a experiência e já sonham em trabalhar nas Olimpíadas do Rio de Janeiro em 2016 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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A COPA DO Mundo só termina ofi -
cialmente no dia 13 de julho, mas 
a participação da capital potiguar, 
como uma das 12 cidades sede do 
mundial, já foi encerrada há cerca 
de duas semanas com uma parti-
da dramática entre as seleções da 
Itália e do Uruguai. Os legados do 
evento esportivo para a cidade são 
muitos, e boa parte deles estão reu-
nidos no quatro livro do fotógrafo 
Canindé Soares, “Natal em Fotos”, 
lançado no começo da semana.

Desta vez, além das já conhe-
cidas paisagens potiguares, Ca-
nindé dá ênfase à transformação 
da cidade para receber o mundial. 
Em 128 imagens, ele narra os prin-
cipais fatos desta história: desde a 
candidatura da capital, passando 
pelo anúncio da conquista do di-
reito de ser uma cidade sede; a de-
molição do Machadão até as eta-
pas da construção e inauguração 
da Arena das Dunas. 

O maior destaque do livro, se-
gundo o próprio Canindé, é a se-
quência de imagens que mostram 
a construção do estádio Arena das 
Dunas, a partir da demolição do 
estádio João Cláudio de Vascon-
celos Machado, o Machadão. To-
das as imagens estão legendadas 
em português e inglês, com textos 
dos jornalistas Jean Valério, Paulo 
Araújo e Rubens Lemos. 

“Eu mostro toda a evolução da 
construção do Arena das Dunas, 
contextualizando a área através 
de imagens aéreas. Há também 
registros da primeira partida ofi -
cial e da presidente Dilma Rousse-
ff  inaugurando o estádio ”, detalha, 
acrescentando na lista de cliques, 
personagens importantes, como o 
craque Marinho Chagas, falecido 
às vésperas do mundial, e os ope-
rários que construíram o estádio.

Dentre todos os registros, se-
gundo ele, foi o que fez no Macha-
dão antes que o estádio fosse de-
molido. “Para mim, a foto mais 

marcante é a de Moacyr Gomes, 
arquiteto do Machadão (e Macha-
dinho), sentado nas arquibanca-
das do estádio antes que ele fosse 
demolido. Marcou muito porque 
dá para você perceber toda a tris-
teza dele, diante da perda de sua 
grande obra”, considera.

O livro atualiza o seu próprio 
repertório de imagens das mais 
variadas paisagens de Natal e do 
Rio Grande do Norte. “São novas 
fotos, feitas também recentemen-
te”, informa Canindé Soares, lem-
brando que seu livro mais recente 
foi lançado no fi nal do ano passa-
do, “Natal por Canindé Soares”.

No auge dos 54 anos, o fotógra-
fo natural de São Bento do Trairi 
lembra que chegou em Natal ain-
da criança, fugindo da seca que 
castigava sua região. Em Natal, an-
dava pela cidade, principalmen-
te ajudando o pai todos os dias a 
vender carne de bode na feira.

A fotografi a entrou na sua 
vida apenas por volta dos 18 anos, 
quando passou a trabalhar entre-
gando fotografi as em um estúdio 
no centro da cidade. A curiosida-
de pelas lentes lhe fez querer saber 
mais sobre a arte, e então os pri-
meiros cliques surgiram sem mui-
ta pretensão.

No começo dos anos 90, co-
meça a atuar profi ssionalmente 
em fotojornalismo, passando pe-
las redações do extinto “Dois Pon-
tos”, revista “RN Econômico”, “Tri-
buna do Norte”, e ainda conta com 
fotos publicadas em veículos im-
portantes de comunicação, como 
“Veja”, “IstoÉ”, “Folha de São Paulo” 
e “Jornal do Commercio”. 

Hoje ele atua como freelancer e 
está sempre a postos com sua câ-
mera na mão. “Gosto de dar voltas 
para ver o que acontece. Ando dire-
to com a máquina na mão e estou 
sempre pronto para fotografar”, ex-
plica o fotógrafo, que recebeu o tí-
tulo de cidadão natalense, da Câ-
mara Municipal, no dia 19 de agos-
to de 2010, quando é comemorado 
o dia mundial da fotografi a.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A IMAGEM 
DO LEGADO

/ FOTOGRAFIA /  
LIVRO DE CANINDÉ 
SOARES RETRATA A 
HERANÇA EM OBRAS 
QUE A COPA DO 
MUNDO DEIXA PARA A 
CIDADE, DESTACANDO 
PRINCIPALMENTE A 
CONSTRUÇÃO DA 
ARENA DAS DUNAS

Derrubada do Machadinho
“O sentimento era de perda mesmo. Nós que acompanhamos a construção do Machadinho e Machadão, fi camos tristes. 

Eu fui várias vezes ao estádio, que era um marco”.

Terreno vazio
“É uma imagem muito forte, muito signifi cativa. A foto mostra a ausência 

do marco maior do futebol no Rio Grande do Norte”.

Bebeto e os trabalhadores
“Na verdade, essa foto representa o espírito do torcedor. O trabalhador 

brasileiro é um torcedor nato e eles idolatram o Bebeto”.

A colocação das pétalas
“Nessa fase da construção, já dava para ter ideia do que seria a Arena das Dunas. Todos 

podiam vislumbrar o que seria o novo estádio”.

Chute de Dilma
“Na realidade, é o segundo chute da presidente. Não conseguimos captar o primeiro chute, pois 

o fotógrafo da Presidência atrapalhou nosso serviço e pedimos para ela chutar novamente”.

O primeiro jogo
“A rodada dupla marcou o primeiro jogo ofi cial da Arena das Dunas. Mostra tudo pronto, o 

clima de festa e a surpresa por ter fi cado pronto em pouco tempo”.

Reis Magos
“A imagem dos Reis Magos na entrada de Natal em verde e amarelo representa o espírito da 

Copa do Mundo. É um monumento muito bonito que embeleza nossa cidade”.

EU MOSTRO TODA 
A EVOLUÇÃO DA 
CONSTRUÇÃO DO 
ARENA DAS DUNAS, 
CONTEXTUALIZANDO 
A ÁREA ATRAVÉS 
DE IMAGENS 
AÉREAS. HÁ 
TAMBÉM REGISTROS 
DA PRIMEIRA 
PARTIDA OFICIAL 
E DA PRESIDENTE 
DILMA ROUSSEFF 
INAUGURANDO O 
ESTÁDIO ”

Canindé Soares,
Fotógrafo

IMAGENS SELECIONADAS E COMENTADAS PELO AUTOR

FÁBIO CORTEZ / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE RECURSO ADMINISTRATIVO
PL Nº 0044/2014 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

desclassificar a proposta da empresa PELICANO
COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA

convoca as empresas: CANTEIRO
CONSTRUÇÕES LTDA e PELICANO COMERCIO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA

08 (oito) dias úteis, a apresentarem novas Propostas de Preços

A Comissão

: Serviços de recomposição asfáltica nos diversos logradouros localizados na zona leste
(lote 01), zona oeste (lote 02) e zona sul (lote 03) de Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise do Recurso Administrativo interposto pela empresa CANTEIRO
CONSTRUÇÕES LTDA., resolveu

. Dessa forma, a Comissão usando da
faculdade que dispõe o Art. 48 § 3º da Lei 8.666/93,

, para
no prazo de escoimadas dos
vícios anteriormente existentes.

Natal/RN, 04 de Julho de 2014 PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO RESUMIDO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN, torna público que
estará realizando no dia , a Licitação/

objetivando a
. Maiores informações na sede da Prefeitura.

São Bento do Trairí/RN, 16.06.2014.

16 de julho de 2014, às 9 horas Pregão
Presencial nº 16/2014 aquisição de (01) um veículo zero quilometro,
tipo passeio

O Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO RESUMIDO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN torna público que estará
realizando no dia , a Licitação/

objetivando a
. Maiores

informações na sede da Prefeitura.

,
16 de julho de 2014, às 11 horas Pregão Presencial n.º

17/2014 contratação de empresa especializada em locação de estruturas
para eventos, destinadas à cobertura do festival de quadrilhas no Município

O Pregoeiro.
São Bento do Trairí/RN, 03.07.2014

RESTANDO POUCAS HORAS para o tér-
mino do prazo de registro de can-
didaturas para as eleições de outu-
bro, apenas PSTU e PSL entrega-
ram a documentação necessária 
à inscrição nos cargos de governa-
dor, senador, deputados federais e 
estaduais no Rio Grande do Norte.

Ontem, por conta do jogo do 
Brasil, o Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE) encerrou as atividades 
ao meio dia. Com isso, somente os 
nomes de Simone Dutra (PSTU) e 
Araken Farias (PSL) haviam pro-
tocolado a candidatura. A primei-
ra terá como postulante a vice-go-
vernadora, Maria do Socorro Alves 
Ribeiro Sousa, e ao lado de Araken 
estará Paulo Roberto de Oliveira.

O TRE ainda não tem informa-
ções sobre o limite de gastos das 
campanhas registradas.  Hoje, últi-
mo dia para os partidos políticos e 
coligações efetuarem o registro, o 
expediente funcionará em regime 
de plantão, das 8h às 19 horas.

Os demais candidatos ao go-
verno estadual – Robério Pauli-
no (PSOL), Robinson Faria (PSD) e 
Henrique Alves (PMDB) – deverão 
inscrever as candidaturas na ma-
nhã de hoje. 

O PSTU também registrou os 
nomes de Ana Célia Siqueira para 
o Senado. Ela terá como suplen-
tes Alexandre Guedes Fernandes 
e Sandra Macêdo Barbalho. O par-
tido ainda confi rmou o nome de 
cinco candidatos para legislativo 
estadual e outros cinco para a Câ-
mara Federal.

Diferente do primeiro partido, 
o PSL optou por não registrar can-
didatos para a proporcional. A le-
genda protocolou nomes apenas 
para o Senado. O candidato será 
Carlos Roberto Ronconi. Os su-
plentes serão Ricardo Bezerra de 
Farias e Aldenor Alves Dos Santos.

O eleitor pode verifi car o an-
damento dos registros no ende-
reço eletrônico da justiça eleito-
ral. As candidaturas podem ser 
observadas no Sistema “Divulga-
Cand”. O dispositivo mostra infor-

mações sobre a biografi a do can-
didato, bem como dispõe a lista de 
bens, previsão de gastos e as pro-
postas de governo.

Entre os candidatos à Presi-
dência da República, oito nomes 
já confi rmaram o registro para as 
eleições. As candidaturas de Dilma 
Rousseff  (PT), do senador mineiro 
Aécio Neves (PSDB) e Rui Pimenta 
(PCO) serão referendadas hoje. 

O Palácio do Planalto já está 
na alça de mira de Eduardo Cam-
pos (PSB), Pastor Everaldo (PSC), 
Eduardo Jorge (PV), Luciana Gen-
ro (PSOL), Zé Maria (PSTU), Mau-
ro Iasi (PCB), Levy Fidelix (PRTB) e 
José Maria Eymael (PSDC). 

Até o presente momento, a 
previsão de gastos dos candida-
tos somam R$ 278 milhões. A fi la 
é puxada pelo ex-governador de 
Pernambuco, Eduardo Campos 
(PSB), que prevê gastar até R$ 150 
milhões. 

O PV de Eduardo Jorge defi niu 
teto de campanha em R$ 90 mi-
lhões. O valor é o mesmo de qua-
tro anos atrás pela campanha pre-
sidencial de Marina Silva, que hoje 
é postulante ao cargo de vice-pre-
sidente ao lado de Eduardo Cam-
pos. Em 2010, apesar do limite im-
posto, o PV informou à justiça elei-
toral ter gasto R$ 31,4 milhões.

A menor previsão de gastos é 
a do professor universitário Mau-
ro Iasi, do PCB, que delimitou R$ 
100 mil em gastos. O sindicalista 
Zé Maria, do PSTU, também pre-
vê gastos modestos para a campa-
nha eleitoral. Ele defi niu o limite 
em R$ 400 mil. Já o Pastor Everal-
do (PSC) não disponibilizou o teto 
de despesas.

Para efeitos de comparação, há 
quatro anos, a candidatura de Dil-
ma Rousseff  estimou como teto R$ 
176 milhões. Contudo, ao fi m da 
campanha, o gasto total foi de R$ 
39,7 milhões. Para este ano, segundo 
informações veiculadas na impren-
sa, os petistas estimam um limite 
de campanha em R$ 290 milhões.

O PSDB ainda não informou o 
teto de despesas. Em 2010, o então 
candidato José Serra previu gasto 
máximo de R$ 180 milhões.

NANICOS 
NA DIANTEIRA
/ ELEIÇÕES /  A POUCAS HORAS DO ENCERRAMENTO DO PRAZO PARA REGISTRO DE 
CANDIDATURAS, SOMENTE DOIS PARTIDOS PEQUENOS ENTREGARAM DOCUMENTAÇÃO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Araken Farias, ex-diretor do 

Procon, vai disputar governo pelo PSL

 ▶ Sindicalista Simone Dutra já 

registrou candidatura a governo

NEY DOUGLAS / NJ HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

Candidatos confi rmados no Rio Grande do Norte

PSTU
 ▶ Verônica Simone Dutra Veras – Governador
 ▶ Maria Do Socorro Alves Ribeiro Sousa – Vice-Governador
 ▶ Ana Célia Siqueira Ferreira – Senado
 ▶ Alexandre Guedes Fernandes – Primeiro Suplente de Senador
 ▶ Sandra Macedo Barbalho – Segundo Suplente de Senador
 ▶ Belchior Medeiros – Deputado Federal
 ▶ Paulo Martins De Melo – Deputado Federal
 ▶ Juary Luís Chagas – Deputado Federal
 ▶ Dario Barbosa De Melo – Deputado Federal
 ▶ Luciana Lima Da Silva – Deputado Federal
 ▶ João Morais Pereira – Deputado Estadual
 ▶ João Batista Terto De Holanda – Deputado Estadual
 ▶ Maria Gessica Regis Pinheiro – Deputado Estadual
 ▶ Jessica Augusto Dos Santos – Deputado Estadual
 ▶ Ana Carolina Da Silva Dias – Deputado Estadual

PSL
 ▶ Araken Barbosa De Farias Filho – Governador
 ▶ Paulo Roberto De Oliveira – Vice-Governador
 ▶ Carlos Roberto Ronconi – Senador
 ▶ Ricardo Bezerra De Farias – Primeiro Suplente de Senador
 ▶ Aldenor Alves Dos Santos – Segundo Suplente de Senador
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Ainda não vi ninguém que 
ame a virtude tanto quanto 
ama a beleza do corpo.”

Confúcio (551 – 479 a.C.)
Pensador e fi lósofo chinês

FOTOS: D'LUCA / NJ

Jornalista 
Alexandre 
Gurgel lança o 
livro ‘A Copa 
é nossa’ na 
Capitânia das 
Artes!

Fotos
1. Carlos Bem, Aécio Oliveira, Hermano 

Morais, Alexandre e Tárcio Fontenele
2. Alexandre Gurgel com Normando 

Bezerra
3. Hugo Manso e Tereza Freire
4. O autor com os fi lhos Antônio e 

Pedro Gurgel, a mãe Zoraide e os 
tios Ione Pires e Tarcisio Gurgel

5. Os fi lhos de Alexandre Gurgel, 
Bruno e Matheus

6. Allan Oliveira e Roberto Vital

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Programa Estadual 
do Artesanato estará 
participando até o dia 12 
de julho, da 15ª edição da 
Feira Nacional de Negócios 
do Artesanato (Fenearte), 
realizada anualmente em 
Pernambuco? Que o evento 
está acontecendo no Centro 
de Convenções em Olinda com 
o tema “A arte da alegria”, em 
homenagem aos mamulengos? 
Que a Sethas, através do Proart, 
vai colocar em exposição e 
comercialização a produção 
artesanal dos municípios 
de São José de Mipibu, 
Nísia Floresta, São Gonçalo 
do Amarante, São José do 
Campestre, Caicó, Timbaúba 
dos Batistas, Espírito Santo, 
Parnamirim e Natal?

2

3

4

5

6

1

Idade 
avançada
Três velhinhos 
conversando. Diz o 
primeiro:
– As minhas mãos 
tremem tanto, que hoje 
de manhã fui fazer a 
barba e me cortei três 
vezes…
Diz o segundo:
– Isso não é nada! As 
minhas mãos tremem 
tanto que ontem fui 
aparar a minha roseira 
e acabei por cortar as 
fl ores todas…
E o terceiro:
– Ora… vocês não sabem 
o que aconteceu comigo! 
As minhas mãos tremem 
tanto, que ontem fui 
mijar e gozei três vezes…

No Dom
Hoje tem Luciano Queiroz tocando 
MPB a partir das 19h e a Banda 
Mistura Fina anima o resto da noite a 
partir das 21h30 com couvert R$ 10,00.

Mercado acelerado
Quem pensou que a Copa do Mundo iria 
esfriar as vendas do mercado imobiliário 
potiguar se enganou. Desde o início de 
junho as imobiliárias natalenses vêm 
experimentando um aquecimento nas 
vendas e os empresários relatam um 
bom momento que há muito tempo 
não viam acontecer. É o caso do Palazzo 
Cristal, empreendimento da Construtora 
Hema em Petrópolis, comercializado 
pela Caio Fernandes, que ainda não 
foi apresentado ao mercado, mas já 
contabiliza 12 unidades vendidas. Nesse 
caso particular, acredita-se que as obras 
em estágio avançado, as cinco opções de 
planta e a localização em Petrópolis são 
os diferenciais do empreendimento. 

No Jobim
Sobe hoje no palco do Jobim 
Humberto Dantas (voz e piano) para 
uma noite pontuada por clássicos 
da música internacional, da bossa e 
do jazz. A partir das 21h30.

Lúdico e pedagógico
Um dos objetivos do Projeto Brincando para Crescer, financiado pela Fundação Abrinq, é promover a reinclusão 
social através de ações e atividades, envolvendo o lúdico e o pedagógico com o objetivo de garantir as competências 
e habilidades escolares necessárias às fases de desenvolvimento das crianças cadastradas na Casa Durval Paiva.

Modernidade
Em plena expansão, a Potigás, empresa do 
Governo do Estado e Petrobras, comemora 
a chegada de seu novo cliente. Trata-se 
da Cafeteria Caff è Trieste, localizada na 
Hermes da Fonseca, 384, em Petrópolis. O 
cliente já começou a utilizar o gás natural 
canalizado desde o dia 6 de junho e o 
empreendimento será aberto ao público 
nas próximas duas semanas. A cafeteria 
vai oferecer o autêntico café italiano, além 
de massas. Para o proprietário, Márcio 
Dias, a empresa contratou os serviços 
da Potigás pela segurança, praticidade e 
economia que o produto oferece. 

Livro do Bem
O jornalista, ativista 
social, escritor e alma boa 
Flávio Rezende agendou o 
lançamento do seu 24º livro, 
“Quero que este livro vire um 
fi lme”, para o próximo dia 15 de 
julho, data em que comemora 
seus 53 anos. O lançamento 
vai ser na Saraiva do Natal 
Shopping, das 19 às 22h. O livro 
narra o desejo de um escritor 
de que um livro de sua autoria 
vire um fi lme e a partir dai 
ele descreve como se fosse o 
roteiro de uma película, uma 
estória em Nova Iorque, no 
futuro, com os EUA dominados 
por radicais cristãos. Um crime 
na 5ª Avenida desencadeia 
uma reação mundial e a trama 
ganha vida neste cenário.

 ▶ Denise Alves e Laurita Arruda em clima 

de preto e branco na festa do ABC

 ▶ Os gringos Chris Farroosm, Tine Akedo, Patrick 

Fordyce e Craig Lohinte curtindo a Copa em Natal

 ▶ Eduardo Machado no lançamento do livro de Alexandre 

Gurgel sobre a Copa e a história do futebol no RN

 ▶ Raniere e Karla Barbosa comemorando um mês do fi lho Gabriel

 ▶ Jarbas Bezerra e Simone Silva no lançamento 

do livro Natal em Fotos, de Canindé Soares 
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Editor 

Everton Dantas

APÓS SETE MESES do lançamento no 
exterior, a BMW traz para o Brasil a 
R Nine T, roadster com estilo “café 
racer” que celebra os 90 anos da 
R32, primeira moto da marca. Por 
R$ 61,5 mil, a máquina tem freios 
ABS e chega apenas na cor preta, 
com detalhes em alumínio esco-
vado e rodas raiadas. Montada em 
um chassi sólido, a Nine T tem de-
talhes primorosos e causa impacto 
visual instantâneo, principalmente 
devido à traseira esguia --com uma 
compacta lanterna de LED--, aliada 
ao longo tanque de 18 litros.

Quem paga o preço é o garu-
pa, que sofrerá com a falta de es-
paço. O condutor também faz con-
cessões ao estilo: o guidão largo e 
avançado permite bom controle 
dos 222 kg da moto, mas o obriga 
a pilotar curvado. Embora o design 
clássico sugira uma moto macia de 
guiar, o banco e a suspensão trasei-
ra são fi rmes. O sistema dianteiro 
usa bengalas invertidas sem ajuste 
de carga, enquanto os freios a disco 
têm pronta resposta.

A mecânica da Nine T deri-
va da receita da antiga R 1200 GS. 
Com refrigeração a ar e dois ci-
lindros opostos, o motor de 1.170 
cm3 despeja bastante força desde a 
marcha lenta, com potência máxi-
ma de 110 cv (a 7.500 rpm) e torque 
de 12,1 kgfm (a 6.000 rpm). O câm-
bio de seis marchas e o eixo car-
dã (que nas BMW frequentemente 
substitui a corrente) têm funciona-
mento suave, mas é desaconselhá-
vel acelerar demais antes das saí-
das de curvas, por causa da vibra-
ção lateral excessiva do motor.

Destaque para o escapamento 
da Akrapovic, criado para atender 
aos que gostam de um ruído mais 
encorpado. O painel traz mostra-
dores analógicos para velocímetro 
e conta-giros e uma tela central 
que, infelizmente, não tem marca-
dor de combustível. Entre os itens 
customizáveis, há escapes, gui-
dões e corcovas para a rabeta.

HÁ 30 ANOS, quando a Kawasaki 
GPZ 900R foi lançada no Japão, era 
difícil imaginar que essa motoci-
cleta se tornaria um ícone do seg-
mento. No entanto, após chegar ao 
mercado americano, a esportiva 
aproveitou o embalo do fi lme Top 
Gun. Pilotada por Pete “Maveri-
ck” Mitchell, interpretado por Tom 
Cruise, a moto tornaria o nome 
“Ninja” uma marca tão (ou mais) 
famosa que a própria Kawasaki.

Amadurecida, virou Ninja 
1000 e agora é lançada na versão 
Tourer ABS. Além das soluções 
“estradeiras”, fi cou mais civilizada 
com a adoção de um pacote ele-
trônico de segurança. Completa, 
custa R$ 56.990 e tem como con-
corrente a defasada Suzuki GSX 
1250 ABS (R$ 43.410).

Apesar do porte imponente, 
revisado com carenagens mais en-
volventes e novo farol, a Ninja 1000 
é uma moto de ciclística amigável. 
Com chassi de alumínio e 231 kg, 
é leve em movimento e prática no 
meio do trânsito, quando é reco-

mendável retirar as bolsas laterais. 
Sua ergonomia é melhor do que se 
espera, com banco macio e pilota-
gem ereta, graças ao guidão alto.

O motor de quatro cilindros e 
1.043 cc (142 cv) passou por redu-
ção de atrito no bloco e recebeu 
novo comando para as oito vál-
vulas de admissão. Graças a isso 
e aos escapamentos otimizados, 
sua força aparece cedo. Ele con-
segue ser relativamente “ecológi-
co”, devido à injeção atualizada e 
à sexta marcha mais longa, para 
menor consumo rodoviário. Em 
prol da economia, a lâmpada ECO 
acende na tela de cristal líquido 
quando se pilota de maneira mais 
moderada.

GARUPA
O comportamento da Kawa-

saki torna-se radical acima de 
5.000 rpm, quando o giro dispa-
ra e atinge rapidamente sua faixa 
de potência máxima. Para viagens 
longas, o espaço do garupa rece-
beu espuma mais densa e novas 

alças, enquanto o para-brisa des-
via vento e resíduos, com ajuste 
manual e três posições diferentes.

A Ninja contorna curvas de 
maneira precisa, graças às suspen-
sões ajustáveis e de bom curso. É 
uma moto fi rme, sem ser descon-

fortável. A maior evolução na se-
gurança foi a adoção do paco-
te eletrônico da “irmã” Concours 
1400. Além do módulo mais atual 
do ABS, há níveis de potência que 
podem ser defi nidos entre 70% e 
100% e controle de tração, regu-

lável em três modos. Para quem 
não se contentar com o compor-
tamento dessa descendente dire-
ta da primeira Ninja, há a versão 
ZX-10R (R$ 61.990) de 200 cv. En-
tretanto, essa não é indicada para 
principiantes.

A internet mudou 
a forma como os 
brasileiros compram 
carros. De acordo com 
uma pesquisa feita em 
2013 pela consultoria 
J.D. Power, 43% dos 
entrevistados buscam 
na rede informações 
sobre veículos e em 
qual revenda devem 
comprá-los.

Para ajudar esses 
motoristas indecisos, 
a 4Life, empresa 
especializada em 
marketing digital, 
criou um repositório 
online de avaliações 
de concessionárias, 
feitas pelos próprios 
consumidores. “A 
ideia veio do mercado 
norte-americano. A 
busca por opiniões de 
outros consumidores 
é bem comum por lá, 
e a decisão de onde e o 
que comprar passa por 
uma consulta nessas 
ferramentas”, diz Igor 
Kalassa, presidente da 
4Life.

Chamado de ISC 
Digital, o portal foi 
criado em setembro 
de 2013. Desde então, 
foram feitas mais de 
9.000 avaliações por 
consumidores de 
3.500 concessionárias 
cadastradas em todo 
o país. “Não há custo 
para as revendas 
cadastrarem-se ou 
burocracia para os 
consumidores fazerem 
suas avaliações. Apenas 
fi ltramos comentários 
impróprios”, diz Kalassa.

O presidente da 
4Life acredita que faltam 
no Brasil referências 
para a avaliação online 
de produtos e serviços. 
“Existem sites para 
reclamações, mas não 
de avaliações. Muitas 
vezes, um produto 
que não agrada gera 
críticas que atingem 
o vendedor”, diz o 
executivo.

O consumidor 
pode avaliar a loja 
com notas que vão de 
uma a cinco estrelas 
ou por uma resenha 
sobre a experiência de 
compra. O endereço é 
www.iscdigital.com.br. 
lgumas concessionárias 
cadastradas 
disponibilizam um 
computador com o 
sistema. As revendas 
podem responder os 
consumidores.

FERRAMENTA 
ONLINE 
AUXILIA 
MOTORISTAS

/ APLICATIVO /

EM NOME 
DO PASSADO 

/ MOTO /  ÁGIL E COM FREIOS ABS 
ENTRE OS ITENS DE SÉRIE, MOTOCICLETA 
RETRO DA BMW TROPEÇA NO PREÇO 
ELEVADO DE R$ 61,5 MIL

 ▶ R Nine T (lê-se “ninety”, noventa em inglês) chega por R$ 61,5 mil

 ▶ R Nine T (lê-se “ninety”, noventa em inglês) chega por R$ 61,5 mil, preço considerado muito salgado

NINJA 1000 É MOTO ESPORTIVA 
PARA QUEM GOSTA DE VIAJAR

/ KAWASAKI /

 ▶ Ninja contorna curvas de modo preciso graças à suspensão ajustável

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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A decisão de trocar a publi-
cidade pela culinária não foi tão 
difícil. Como ele havia concluí-
do o curso há pouco tempo e se-
quer tinha exercido a profi ssão, a 
migração de um ofício para o ou-
tro foi natural e sem muitos en-
traves. Contudo, quando já era 
chefe de cozinha em um grande 
restaurante e decidiu largar tudo 
para vender brigadeiro, teve que 
superar algumas barreiras.

A principal foi dentro de 
casa. Seu pai não queria permi-
tir que ele abandonasse o em-
prego consolidado e sua mãe, 
hoje braço direito na “Melhor 
Brigadeiro da Cidade”, também 
fi cou reticente. “Eles não que-
riam que eu deixasse um empre-
go já certo pra abrir uma empre-
sa e vender brigadeiro. Mas eu 
disse ‘Eu quero empreender’”, 
contou, detalhando também 
que a rotina de trabalho quan-
do era funcionário, exigia mui-
to dele. “Vi que seria muito me-
lhor eu ser o dono do meu pró-
prio negócio”, completou.

E o começo como microem-
preendedor individual realmen-
te não foi fácil. Contudo, cer-
to do que queria, ele se mante-
ve fi rme na iniciativa. Hoje, dois 
anos depois, ele já planeja abrir 
um ponto de produção e outro 
de venda.

Mas a verdade mesmo é que 
Daniel já queria ter entrado para 
o rumo da gastronomia antes de 
ingressar na publicidade. Contu-
do, o mercado era bastante fe-
chado para a profi ssão na épo-
ca. “Hoje já é possível imagi-
nar alguém ganhar a vida com 
a gastronomia. Há alguns anos 
era mais difícil”, explicou.

A decisão para enveredar de-
fi nitivamente para o ramo veio 
após um intercambio que ele fez 
para o Canadá, assim que con-
cluiu o curso de publicidade. Nos 
sete meses que passou lá, traba-
lhou com cozinha. “É isso que eu 
quero”, repetiu.

DE SUCESSO
/ CULINÁRIA /  CHEFE DE COZINHA QUE VENCEU ETAPA ESTADUAL DA 1ª EDIÇÃO DO PRÊMIO 
NACIONAL DÓLMAN GANHA PROJEÇÃO PRODUZINDO E COMERCIALIZANDO GULOSEIMAS 

O chefe já desenvolveu 
36 sabores diferentes de 
brigadeiro, além das balas 
de brigadeiro e o brigadeiro 
de colher (vendido em potes 
de 200g, 100g e 40g). Os mais 
procurados, explicou, são os 
tradicionais preto e branco. 
As opções com amêndoas, 
entretanto, também são 
citadas na maior parte dos 
pedidos. 

Todos os pedidos são feitos 
por e-mail. A única exigência 
do empreendedor é de que 
sejam feitos com no mínimo 
um dia de antecedência. “Nós 
não temos o brigadeiro feito, 
para que o cliente passe e 
leve. Nossa proposta é que 
o brigadeiro esteja sempre 
novinho, por isso o pedido tem 
que ser feito com tempo para 
que a gente produza”, explicou. 

Após receber o pedido, já 
com sabores e quantidade, o 
“Melhor Brigadeiro da Cidade” 
retorna com uma mensagem 
incluindo o orçamento, o 
endereço e o horário de 
entrega. Por enquanto, a 
empresa não tem serviço de 
delivery.  Para encomendas 
maiores, a partir de 100 
brigadeiros, os pedidos devem 
ser feitos com no mínimo três 
dias de antecedência.

OPÇÕES DE 
SABORES

O prêmio

O Prêmio Nacional Dólmã 
é um reconhecimento e uma 
afi rmação da importância 
do trabalho dos profi ssionais 
e das empresas que atuam 
na área gastronômica e 
que contribuem para o 
aquecimento da economia 
brasileira. Pela primeira 
vez, no Brasil, um prêmio 
está englobando todos os 
estados em uma mobilização 
nacional.

O “Prêmio Nacional 
Dólmã” foi criado pelo gestor 
de projetos Geraldo Guerra 
Junior, presidente do Grupo 
Conforto Gastronômico, 
em junho de 2013 e já 
conquistou, até o momento, 
mais de 75 mil visualizações 
comprovadas. Dos 27 estados 
brasileiros, 19 participaram 
desta primeira edição. 

Foram indicados três 
chefs e três empresas por 
estado para posteriormente, 
através da escolha em 
conjunto dos membros da 
comissão julgadora, serem 
escolhidos 19 chefs e 19 
empresas, sendo um chef e 
uma empresa em cada um 
dos 26 Estados e Distrito 
Federal. 

Todos os chefs 
vencedores levaram para 
casa uma estatueta de 
bronze, assinada pelo artista 
plástico mineiro Léo Santana. 
Na categoria Nacional, 
o vencedor foi o chef 
pernambucano César Santos, 
que concorreu com os chefs 
Ricardo Caput (Minas Gerais), 
Thiago Castanho (Pará), 
Roberta Sudbrack (Rio de 
Janeiro), Teresa Corção (Rio 
de Janeiro), Alberto Landgraf 
(São Paulo) e Helena Rizzo 
(São Paulo).

Na disputa entre os 
potiguares, concorreram 
com Daniel Simplício, os 
chefes Karin Gosson e Thiago 
Silva. Foram indicados os 
restaurantes Camarões 
Potiguar, Fogo & Chama e 
Restaurante dos Mares. 

BRIGADEIROS

SERIDOENSE, PUBLICITÁRIO E o melhor 
chefe de cozinha do Rio Grande do 
Norte. O jovem Daniel Simplício, 
31, carrega com orgulho estes três 
predicados, tendo conquistado o 
último há menos de mês. O poti-
guar de Caicó foi escolhido o vence-
dor da etapa estadual da 1ª edição 
do Prêmio Nacional Dólman, rea-
lizado no fi nal de maio, em Recife. 

Simplício também é um em-
preendedor. Há dois anos, ele lar-
gou a cozinha do restaurante onde 
atuava e abriu o seu próprio negó-
cio. Em casa, no bairro de Tirol, 
produz e vende brigadeiros ‘gour-
met’. As receitas, desenvolvidas 
por ele são trabalhadas milime-
tricamente para que o padrão seja 
repetido em todos os bombons e 
já caiu no gosto dos natalenses. No 
dia dos namorados, comemorado 
no último dia 12 de junho, foram 
vendidos mais de 600 brigadeiros. 

As características citadas no 
início da matéria se interligam. Foi 
do Seridó, por exemplo, que ele ex-
traiu a aptidão para a gastrono-
mia. Membro da família Dantas, 
tradicional na região, ele cresceu 
imerso na culinária sertaneja e, 
sem que percebesse, tomou gosto. 
“Todas as reuniões familiares sem-
pre terminavam na cozinha”, con-
ta. Caicoense, ele mudou-se para 
Natal ainda recém-nascido, mas 
sempre volta à cidade em datas 
comemorativas.

Tantos momentos em família 
ao longo de quase três décadas co-
laboraram para desenvolver no ra-
paz o dom que, acredita, foi herda-
do da avó materna Magali Dantas. 
Hoje, com 76 anos de idade, ela 
ainda faz maravilhas na cozinha. 
Com os doces tradicionais ou pra-
tos salgados, a vovó enche de sa-
bor cada encontro familiar.

Já a publicidade, ramo que ele 
sequer seguiu, é um dos grandes 
segredos para que o seu negócio 
desse certo. “Eu aplico tudo o que 
eu aprendi na faculdade para fazer 
o marketing dos brigadeiros. Se eu 
não tivesse a visão que eu adquiri 
lá, não sei se teria o mesmo suces-
so”, explicou. Daniel contou ain-
da com a ajuda das redes sociais. 
È através do Instagram e do Face-
book que ele divulga as novidades. 
“É difícil imaginar como uma em-
presa com a minha faria para fi car 
conhecida”, avaliou. 

Especializado em cozinha re-
gional nordestina pela Universi-
dade Potiguar, Daniel percebeu o 
potencial dos brigadeiros quase 
sem querer. Ele começou fazendo 

o doce para a os encontros de es-
tudo de sua irmã mais nova. Lem-
bra que as amigas de sua irmã co-
meçaram a só querer ir estudar na 
casa dele. Foram estas garotas ain-
da que batizaram as guloseimas 
de Daniel como “o melhor briga-
deiro da cidade”.

No mesmo período, começou 
uma onda de brigadeiros Gour-
met, lembra o chefe.   “O brigadeiro 
deixou de ser apenas um docinho 
de festa e começou a ganhar desta-
que individual”, explicou. Já sendo 
ele o dono do melhor brigadeiro da 
cidade, como batizaram as cole-
gas de sua irmã, ele teve um estalo. 
No lugar de continuar trabalhando 
como funcionário de restaurante, 
poderia abrir seu próprio negócio.

O primeiro teste foi no Dia das 
Mães. Daniel fez alguns brigadei-
ros, colocou-os em caixinhas cus-
tomizadas e deu de presente a al-
gumas mães da família, com as 
quais ele tinha contato. A aprova-
ção foi unânime e imediata. Ele, 
então, fi cou certo de que aquele 
seria um ótimo caminho. 

O passo seguinte foi desenvolver 
os sabores do brigadeiro que, além 
do chocolate tradicional, ganharam 
toques de sofi sticação, com a intro-
dução de amêndoas, fl or de sal, pis-
tache. Hoje, já se somam 36 sabores 
diferentes, os mais novos pensados 
para os corações apaixonados no 
Dia dos Namorados.

RECONHECIMENTO
Vencedor da etapa estadual 

da primeira edição do prêmio Na-
cional Dolmã, Daniel mostra-se li-
sonjeado com o reconhecimen-
to. Contudo, não planeja se inscre-
ver em outras premiações. “Gostei 
muito porque mostra um reco-
nhecimento do meu trabalho, mas 
eu não tenho essa vaidade de fi car 
buscando novos troféus”.

Sobre o Dolmã ele descreve 
que foi uma oportunidade bastan-
te interessante. Foram três dias em 
Recife, participando de uma série 
de eventos que iam além da entre-
ga dos troféus. Teve contato com 
grandes chefes do Brasil e partici-
pou de degustação de queijos e de 
vinhos, por exemplo. “Eu dizia lá: 
‘mesmo que eu não leve o prêmio, 
já terá valido muito a pena’”.

E no próximo ano, mesmo que 
não seja novamente indicado, ele 
tem a pretensão de participar como 
espectador. Os indicados neste ano 
criaram um grupo no whatsapp e 
estão combinando de ir juntos. “O 
whatsapp não para. Como fomos 
os primeiros indicados do prêmio, 
temos que ir no próximo ano nova-
mente”, comentou.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

DOM DE 
EMPREENDER

 ▶ Daniel Simplício: vencedor da etapa estadual da 1ª edição do Prêmio Nacional Dólman 

GOSTEI MUITO (DO PRÊMIO) PORQUE MOSTRA 
UM RECONHECIMENTO DO MEU TRABALHO, MAS 
EU NÃO TENHO A VAIDADE DE FICAR BUSCANDO 
NOVOS TROFÉUS”

Daniel Simplício,
Chefe de cozinha
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